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Ministerio da Fazencia .
N. 28-0ONSELUO DE FAZENDA

Acta da sessao em 24 de agosto de 1898

Aos 24 dias do mez de agosto de 1898, re-
uniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi-
delicia do Sr. Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Alququerque, estando presentes os Sra. Ma-
noel Candido de Leão, director da Contatai-

- lidada, Dr. Carlos Augusto Naylor, director
do Codtencloso e Dr. Pedro Teixeira Soa-

- -.res. director do Expediente e Inspecção de
Fazenda.

Lida:e approvada a acta da sessão ante-
rior, o Conselho passou a occupar-se das
questões apresentadas.

Em Maçar) aos recursos interpostos por
Mala, sobrinho & Comp., da decido da Ai-
fandega do Maranhão, sobre classificação de
papel ; -por Carvalho Silva & Comp., da de-
cisão da mesma alfandega, sobre classificação
de sebo; da decisão da mesma alfandega,sobre
classificação do alou; da decisão da Alfandega
do Rio de Janeiro, por •Orashley & COMp.,eobre classificação de farinha lactes ; da de-.
cisão da mesma altandega, por Martins Lago
& Comp., sobre calçados; por T. Porteis. &
Comp., da decisão da mesma Alfandega, so-bre chinellas ; - decisão da mesma alfan-
d F.ga ppr Blum & Comp., sobre classificação
de tecidos de algo ião ;, por Amorim Campos
& Comp., da decisão da Altandega da Batia,
sobre classificação de apparelhos de louça

• para jantar; por Zerrener Biilow & COMP. $
• da deeisão da Alfandega de Santos, sobre

claudicação de peças de ferro ; por .1.
• P. Machado, da decisão da mesma
•alfandega , sobre classificação de enval-

i torloa; pela Companhia S. Pauto Rau-
l/241g, da decido da mesma altandega, sobre
'classificação de panelinhas para assentar

• trilhos ; por Theophilo & Irmão, da decisão
da Aifandega do Ceará, sobre CiaSSiticaÇãO de

• renda; por Costa Sareza & Comp., da deci-
são da mesma alfandega, sobre classificação
de papel ; por Manoel Henrique de Sá, da
decisão da Alfandega da Parahyba, s..bre
classificação de papel ; por Dinis Mendes &
Comp., da decisão da Alfandega. do Para, so-
bre classificação de fio de algo lão para o
fabrico de rédes ; por Leite Junior & Comp.,
da decisão da Alfande do Pará, sobre clas-
sificação de fio para rêlea ; por Diniz, Mondes
& Comp., sabre a classificação do fio de al-
godão para rédes • por Alves Casaca & R.a-
mos, da decisão da Alfandega do Rio de Ja-

,

neiro, sobre' claseificação de caixas para
fumo; por Manoel R. de Oliveira & Comp.,
da decisão da Alfandega do Pará, sobre bal-
des contendo biscoutos ; da decisão da Al-
fandega de Perdambuco, sobre classificação
de genebra, importada por Silva Marques &
Comp. ; por Azevedo & Comp., da decisão
da Alfandega de Pernambuco, sobre classifi-
cação de papel; por A. Pinto da Silva &
Comp., da decisão da. Alfandega de Per-
nambuco, sobre classificação de cadeados;
por E. Hauffinann, da decisão da Alfandega
de Pernambuco, sobre clissificação-de gene-
bra; por Lindertosod :Manufacturing Com-
pany, limites', da • decisão da Alfandega
do Rio de Janeiro, *obre classificação de
laminas de cobre e ~esteios para ias-
chinas; por M. Cunha & Comp., por Oliveira,
Azevedo, Barros & Comp., da decisão da
Alfandega do Rio de Janeiro, sobre danifica-
do de tecido bordado; por Quayle,'Davidson
& Comp., da decisão da mesma alfandega,
-sobre classificação de tecidos de algodão
tinto. E' de parecer que não se tome conhe-
cimento destes recursos ilegalmente inter-
postos da decisão das Alfandegas, sobre clas-
sificação e qualificação de mercadorias, por
isso que, nos termos do art. 11 da lei do
orçamento vigente e art. 39 do decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro ultimo,nos casos de
decisão arbitrai, é que cabe recurso para o
Conselho de fazenda.

Em relação ao recurso interposto pela
Companhia Lloyd Brasileiro, da decisão pela
qual a Altandega do Espirito Santo limpos ao
eommandante do vapor Alagous, multa por
infracção de regulamento annexo ao decreto
n. 2.304, de 2 de julho de 1896, é de parecer
que se dê provimento ao recurso para o fim
de er relevada a multa imposta.

Em relação ao recurso interposto por F.
Stevenson, da decisão pela qual a Atfandega
da Bahia impoz ao commandante do vapor
inglei Thames a multa de 1:490$ pela falta de
69 fardos de xarque, é de parecer que se
negue provimento ao recurso, por estar a de-
cisão recorrida de Recordo com a lei.

Em relação ao recurso interposto pelo ne-
gociante Rudolph Zutzl sobre a armazenagem
e capatazias cobradas pela Alfandega do Ama-
ssada', pela borracha em transito depositada
nó entreposto, é de parecer que se negue
provimento ao recurso, porquanto, segundo
os tratados internaeionaes firmados com as
Republicas limitrophes, as taxas de armaze-
nagens e capatazias são cobradas de con-
formidade com a legislação de cada paia e
nossa legislação aduaneira em vigor não
estabelece reducção para a que é de-
vida pelo deposito de mercadorias de
transito internacional nos entrepostos,
como já foi resolvido para a Alfandega do
Para; &acrescendo que o recorrente deixou
de interpor o recurso legal do acto da Ana-
dega de Maná" sobre assumpto. que jámais
impugnara, para' apresentar a reclamação,
como se das informações daquella rapar-
tição, aqui juntas;

Em relação- ao recurso interposto por Bor-
stelmann & Coinp., da decisão pela qual a
Alfandega de Pernambuco impoz ao com-
mandante Lio vapor allemão Olinda, a multa
de direitos em dobro pela diferença de peso
para menos encontrado no despacho de 20.
caixas contendo velas de espermacete ; é de
parecer que se negue provimento ao recurso,
mantida a decisão, por estar de aceordo com
a lei ;

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Alfredo, Eugenio & Comp., da de-
cisão da Altandega de Paranaguá que ar-

bitrou o valor de 30:000$ para 'a deducção de
direitos de consumo de trem chatas porton-
dentes á Companhia de Navegação a Vapor de
Hamburgo ; é de parecer que se negue pro-
vimento ao recurso, sustentada a decisão, por
seus fundamentos legam

Levatou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta, que eu, Benedicto ilyppolito de Oliveira
Junior, servindo de secretario, escrevi. —
L. R. Cavalcanti de Albuguergua. —M. C. de
Letto.—C. A. Naylor.—Pedro Teixeira Soares.

Ministerio da Marinha
Expediente de 30 de setembro de 1898

,Ao Ministerio da Fazenda:
Transmittindo uma reclama

-
ção da Repar-

tição da Carta Maritima, rdlativa á falta de
pagamento de rações que competem aos pha-
roleiros do Estado do Pará, a cuja Delegacia
Fiscal foi distribuido para esse fim o credito
de 25:550$ por conta da competente verba
do orçamento vigente;

Pedindo providencias afim de que, á Alfan-
dega de Florianopolls, sejam concedidos para
fardamento de aprendizes marinheiros e tra-
tamento de praças da armada, os creditas de
1:728$ por conta da quota de 710:000$ da
verba 10* e 1:517$ por conta da verba 28 1 do
orçamento em vigor.—Communicou-se á Con-
tadoria e á citada, alfandega.

Pedindo pagamento:
Das gulds de costura annexas á relação

n. 535, na importanda de 9233, proveniente
do feitio de peças de fardamento para praças
de marinha;

Das requisições constantes da relação n.579,
na importancia de 2:554200 destinada a des-
pesa.; a cargo de diversos commissarios, e re-
ferentes á acauisição de verduras e &actos •
para as guarnições dos navios ;

Da primeira prestação do contracto cele-
brado com Bento da Cruz, Silva & Comp.,
para os reparos nwessarios aos edificios da
Directoria de Artilharia, na importando. de
57;463.$236

Da divida de exercido findo. na impor-
tenda de J 2-2-19, de que é credora a
firma W.O. Armatrong Withworth & Comp.,
Limited (aviso u. 1.873);.

Meta, idem, idem de J 188-10-0 de que é
oradora a arma Abecaesis Brothers, represen-
tada pelo London & Bruniu Bank ( aviso
n. 1872) ;

Idem. idem. idem, na importancia de
2:863$933, de que são credores o machinista
José Francisco de Oliveira, o engenheiro na-
val 10 tenente João Manoel de San Jwin e
Joaquim Thomaz de Amorim (aviso n. 1.870);

Idem, idem, ddem, idem, de 4:419$156, de
que é credor o capitão de fragata Manoel de
Albuquercmo Lima, lente cathedratico da Es-
cola Naval (aviso n. 1.860).

—Ao chefe do estado-maior general da ar- .
mala, declarando:

Que a renovação do contracto solicitada pelo
fornecedor de pão e bolacha ás dependencias
da marinha no E,tado do Maranhão, não é
permitida pelas leis em vigor; podendo, en-
tretanto, ser rescindido o dito contracto,
caso o requeira o dPo fornecedor, que incor-
rerá por isso na multa prevista pelo art. 38
do regulamento annexo ao decreto u. 10.110,
de 28 de outubro de 1889, além da pena de
que trata o § 2, do art. 18 do catado regula-
mento;
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Que os peeuliosdos aprendizes marinheiros,
que, por serem filhos de estrangeiros, tive-
rem sido ou vierem a ser desligados das es-
colas, em virtude de reclamações consulares,
devem ser recolhidos aos cofres da Pagadoria
da Marinha nesta Capital, e das delegacias
ou alfandegas, nos Estadus, ficando os respe-
etiVieS commissa,rios autoriz Idos, para esse
tina, a liquidar as cadernetas relativas a taes
peculios quando estes se acharem depositados
nas caixas economicas da Republica.—Com-
municou-se ao alinisterio da Fazenda e á
Contadoria.

—Ao contador da marinha, autorisando a
restituir o peculio do marinheiro nacional
invalido Laurentino Trajano Ceará, na ira-
pertencia de 144944, e o do guardião íamo-
dicto Curityba, na importa.ncia de 500 réis.
—Communicou-se ao Quartel-General.

—Ao inspetor do Arsenal de Marinha da
Capital Federal:

Mandando fornecer os toldos de que neces-
sitam os cruzadores Primeiro de Marco e Al-
mirante Barroso.—Deu-SC sciencia ao Quartel-
General

Autorizando a adquirir da casa Fog &
Comp. a lona e o brinzão de que necessita o
mesmo estabelecimento.— Communicou-se a.
Contadoria.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, inandanio fornecer ao Arsenal de Ma-
rinha de Matto Grosso os art i gos constantes da
relação que se lhe envia, fazenda as restr i c-
ções que forem convenientes. —Deu-se sciencia
ao referido arsenal.

—AocapitÁlo do porto do Estado de S. Paulo,
deslarando que o credito que solicitou, na
importancia de 476$160 para despezas do
cruzador Tiradentes só poderá ser concedido
á vista de demonstração justificativa orga-
nizada pela Alfendega de Santos, nos termos
da; circulares de 14 de setembro de 1894 e 22
de agosto proximo findo.

— Ao contador da marinha:
approvando os termos de despeza, de que

se lh • remette cópias, relativos ao patrão-
mór interina da Capitania do Porto do Ceará
Theophilo de Magalhães, e aos commissarios
.1ulio da Cunha Souto Maior, Annibal de
Paulo Barros o Jorge Marques Pereira.—
Communicou-se ao Quartel-General.

Autorizando a providenciar sobre o paga-
mento a que tem direito o lente substituto da
Escota Naval, Dr. Affonso Pinto Guimarães,
durante os periodos de 18 do maio a 21 de
junho e de 6 de jeito a 31 do mesmo mez,
no carrento anno.—Deu•se sciencia à Escola
Naval.

Mandando celebrar contracto com João An-
tonio da costa, para o serviço da lavagem de
roupa ' te enfermaria de beriberices de Co-
pacabana.— Cenarnunicorese ao Quartel-Ge-
neral.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, concedendo a permissão pedida pelo
auchinista naval de 4o classe José Gomes
13arreto Junior pa:a supprimir do seu nome
o app.11ido Junior.—Communicou-se á Con-
tadoria.

— Ao alinisterio da Fezenda delatando
que:

Cumprindo sempre as disposições legaes
que regulam os diversos serviços a seu cargo
e entre cilas a que se contém no art. 77 do
regulamento annexo ao decreto n. 79, de
23 de dezembro de 1889, ouviu este Minis-
terio ao Conselho Naval acerca da aposenta-
doria do 2" pratico da barra do Rio Grande
do Sul, Francisco Pillar Martins

Corno preceitua o art.77, do decreto n. 79,
de 23 de d .-amimo de le89, sobre a aposenta-
doria. de Estevão João Lastreite, 2' pratico
da l'arra do Rio Grande do Sul, foi ouvi 'o o
onsellio Naval que deu parecer feeforavel á.
mesma, em coesulta n. 7.913, de 21 de de-
zembro de 1897.

— eo Tribunal de Contas, remottendo a
cópia do contracto celebrado com Bento da

Cruz, Silva & Comp. para execução dos repa-
ros necessarios nos edificios que servem ae
deposito de canhões, na Diretoria de Artilha-
ria do Arsenal de Marinha desta Capital.

— A' Escola Naval, autorisando a eliminar
da respectiva matricula o alumno Arcolino
José dos Santos, que, alem de ter tido baixa
da praça por incluo na disposição do a1 do
do art. 46 do regulam.no vigente, deixou
de comparecer a essa escola, sein causa jus-
tificada., desde 25 de julho ultimo atà 15 do
corrente.

— A' Contadoria, declarando que aes
alumnos da Escola de Machinistas Navaes
desta Capital, admittidos nas Machias do Ar
seu si de Marinha na l a, 2 e 3' classes de
aprendizes, na nerma do art. 46 do respectivo
regulamento, eontinuem a ser abonados sa-
larica, como se procedia antes de ser suspense
o seu pagamento e desde a data em que
cessou. — Cominunicou-se ao Arsenal e á
Escola de alachinistas.

— Ao Arsenal da Bebia, approvando a eli-
minação dos operarios extranumerarios das
oficinas do construeção naval e forjas desse
arsenal Francisco Pinto, Chaves e Conetalicio
Elpidio da Castro, tales- motivos que expoz
em sou officio n. 110, de 31 de agosto findo.

— A' Capitania do Rio de Janeiro, autori-
zando a coime ler licença, para que, nos ter-
mos do seu requerimento, Jose Soares Maciel,
proprietario da Ilha S-scca, remova uma tor-
pedeira que se ac ha submersa pertn da mesma
ilha, eamprommettendo-se a entregar ao Ar-
serial de Marinha desta Capita todas as peças
que furem aproveitaveis e só se utilisando do
casco para o entulho que pretende fazer
junto de urna ponte alli existente.— Commu-
nicou-se ao Arsenal.

Ministerio da Guerra

Expedieme de £9 de setembro de 1808

Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando o pedido constante do aviso de

20 do agosto findo pira que á Alfandega de
Paranaguá seja distribuido o credito de
4:746:3620 para pagamento de de;pezas com
o e 16 material do actual exercicio.

Solicitanao providencias para que no The-
souro Federal, á vista dos documentos devi-
damente processados, que S3 re:nettern, sejam
pagos as seguintes quantias:

De 81$218 ao tenente da guarda nacional
Agenor da Costa Araujo (aviso n. 408).

De 903$8 .18 ao tenente ta mbein da guarda
nacional, Candeio José da Rosa (avise

— Ao director do Arsenal do Guerra desta
Capital, declarando que se concedem 90 dias
de licença sem vencimentos e com perda de
tempo de serviço ao soldado do corpo ,le ope-
rar ios,militares do dito Arsenal Virgilio Pinto
Corrêa.

— A' Repartição de .1juil inte-General:
Concedendo 03 dias de. licença, para trata-

mento de saude,ao alferes tio 28° batalhão de
Infantaria Plinio Mario do C irvallio.

ISeclarando que é Soera tes elogies e não &a-
rretes eloglia Antonio do Valle o tenente do
batalhão Tiradentes a quem por decreto de
3 de novembro de is94 si' concederam a.:
honras do posto de capitai) do exercito.

Mandando:

Declarar ao commendante do 2° districto
militar para que o faça constar ao alferes do
34" batalhão da inativa:ia Eu:quite Medeiros
lur o assumpto da coueulta que fa sobre
tntiguidade dos alfaiam era commissão, pro-
novelos por doeteto d e 3 de novembro de
.894, está de modo claro traia lo no art. 2'
Ia lei n. 35), de 9 de des 'rubro de 1895;

Passar titulo de divida, pele coimando do
:3° batalhão de infantaria, a Emitia Maria

Luz, dos veacimentes devidos a seu falle-
, ide mame, cal» (I' espildra Maximitio
. 'raneisco de Mello;

Pôr á disposição do Ministerio das Relações
Exteriores o ririjor do corpo de engenheiros
José Faustino da Silva e o tenente do corpo
do estado-maior de 1" classe Anronie Caval-
cante. de Albuquerque, atitude fazerem parte
da commissão que por avena alinisterio tem
de imperar os elementos que são nocessarios
a dem meação de limites com a Guyana Fran-
ceze, e bem assim une contiugente de 50
praças.

—Transferindo para 0370 batalhão de infan-
taria o alferes do 10' da mesma arma Luiz
Ledisláo Nunes de Freitas.

alinisterio dos Negocios da Guerra.—
N. 1.007.—Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1893.

A' Repartição de Ajudante-General—De-
clara-se, para os fins convenientes, que o Sr.
Presidente da Republica, conformando-se com
o parecer do Supremo Tribunal Militar, ex-
arado em consulta de 13 de dezembro do anuo
findo sobre o requerimento em que o alferes
do 9' regimento de cavallaria Ascon tino José
Jorge pediu que se lhe mandasse trancar a
nota i'e prisão que consta de sua fé de oficio,
reversão ao serviço activo e abono das van-
tagens que lhe foram cassada.s em cousequen-
cie do conselho a que respondeu, resolveu em
11 do corrente indeferir a primeira parte do
mesmo requerimento, em vista do que dis-
põem as invraceaes de 12 de setembro do
i855, deferindo o quanto á ultima parte, nada
havendo que deferir quanto á reversa), visto
já estar o requerente em serviço no seu corpo.
—Jorro Thoinaz Cantqaria.

Consulta a gire se refere a portaria
supracitada

Sr. Presidente da Republica — Mandastes,
por aviso do Mtnisterio da Guerra de 15 de
outubro último, remetter ao Supremo Tribu-
nal Militar, para consultar com parecer, o
requerimento o mais papeis em que o alferes
do 9' regimento de cavallaria Jecendino José
Jorge, allegando haver sido submetti.lo a con-
selho de investigação e por este pronunciado
e posteriormeree absolvido unanimemente
paio censelho de guerra a que respondeu,
tendo em vista o facto de .ter o Supremo Tri-
bunal Militar, em virtude de appellação in-
terposta ex officio, declarado unanimemente
não tomar conlieeimeeto della per julgar-se
incompetente, visto não considerar como
crime militar o facto pelo qual foi subrnettido
a conselho, pede que se lhe mande trancar a
nota de prisão que consta de sua fé de oficio,
reverter ao servico activo e bem assim lhe
sejam abonadas as vantagens que lhe foram
cassadas em consequencia do conselho do
guerra a que respondeu ; diz ainda julgar-se
com direito o fazer esta petição, era vista dos
factos já citados e de não estar tambom nem
preso emn flagrante, nem preventivamente e
nem tão pouca pronunciado no fôro civil.

O coronel commandante do 9 , regimento de
cavalbria, Md officio de :31 de agusto, renie.t-
tendo a autoridade competente es".e requeri-
mento informa «que, do conformidade com o
que determina o additamento á ordem do dia
da guarnição de 28, foi mandado ficar o peta
cionario preso preventivamente á disposielo
do Mro civil, continuando com esta Capital
por menagem.

A Repartição do Ajudante General, man-
dam 'o erro ofit io ile 23 de setembro, inibrinar

centaaoria. Geral de Guerra, quanto a veia-
mação dos veecimentos a que teve direito o
requerente durante o tempo que esteve vou-
siderado respendendo a (»incita° de gemeu,
declara que ta.mbern fui o referido oilielal
maneado recolher ao serviço do regimento,
visto ter cessada a menagem de cujo favor
gosava corno indiciado por crime militar, con-
dieão que desappareseu com o accordão do
Supremo Tribunal Militar julgando que o
crime devia ser affecto ao foro commum.

A Contadoria Geral da Guerra, em obe-
diencia a esta ileterminação, informa em 28
do mesmo inez, o seguinte: nos termos do
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art. 35 das instrueções de 1 de novembro de
1890, o abano das gratificaçõas piancipla e
cessa com o exercielo das commissões mili-
tares. Ao ofiloial cujo exercido for suspenso
para responder a conselho de guerra, se in-
demnizará da importe.ncia das vantagens
perdidas, durante o tempo do processo, si
absolvido unailimernente, nos termos do de-
creto n. 49, de 11 de junho de 1892.

O requerente, porém, não se acha nestas
condições, pois annullado todo o processo,
continua elle á disposição do fôro civil para
responder pela accusação que lhe fora in-
tentada em virtude da qual fui suspenso do
respectivo exarciefo.

Si obtida, etaretanto, a primeira parte do
pedido ora feita, de trancamento cai sua fé
de officio, daquela notada prisão, parece que
de equidade será o pagamento requerido. .

O Supremo Tribunal Militar, tendo exami-
nado os papeio que acompanham a petição do
alferes do 9° regimento de cavaliaria Amen-

. dino José Jorge passa a dar o seu parecer.
O peticionado reinar o trancamento da

nota que tom em sua fé de officio, a sua re-
versão ao serViço, e finalmente,. que ao lhe
mande pagar as gratificações que deixou de
receber durante o tempo em que esteve em
conselho da guerra.

Não está do; caso de ser attendido, quanto
á primeira parte do pedido, porque consti-
tuindo a fé da ofiicio o historie° da vida do
°Inalai, isto é, como dispõem as instrucções
de 12 de setembro de 1835, o registro do
todos os factos e oircumttanclas a ela rela-
tivas, no periodo decorrido da data do seu
alistamento á da sua reforma ou baixa, do
existe disposição legal que attribua á auto-
ridade qualquer que seja a sua cathegoria,
competencia para fazer deeapporecer ou al-
terar notas dá natireza de que se trata.

O meio legal do corrigir os effeltos da nota
motivaria por sido ou facto attribuido ao
official, e do qual possa vir ,offensa a seus
brios ou prejudicai-o de qual,: aer modo em
seus interesses, é a justificação em &ma,
pela qual fique cabalmente provada a lei us
tio, da imautação ou o prejuizo que por tal
motivo houver acartado.

E, não obseante o averbamento nos assen •
tamentos do official da decisão do tribunal
p-ir onde houver corrido o processo. em-
forme determinam as instrucçõe3 de 12 de
setembro de 1855, deve continuar a figurar
nos mesmos assentamentos a nota primitiva,
parque alta representa um elemento condi-
tuitivo do caso.

Na questão de que se trata, pesando sobre
o peticionarIo a arguição de um (ato grave,
cujo julgamanto escapa a competencia do foro
militar, assiste-lhe in iontestavelmente o di-	 Para o 160, o alferes do 7° Horminio Pinto
reito de reclamar brevidade no anda:inata da Silva ;
do processo a que em virtude do ~or ião
deste tribunal, deve ene responder no foro
commum. afim de mais promptamente liber-
tar-se, si for absolvido, do censtranglmento
que parece cansar-lhe a nota cujo - tranca-
monto pode.

Quanto á reversão ao serviço, do ha que
deferir, desde que já está o suppficante em
serviço do seu regimeuto, corno consta da,
commanicaçao do ajudante general á conta-
doia Geral da Guerra (officio de 23 de se-'
tembro ultimo, appease aos papeis que in-
struem a matança, e)

Quanto, finalmente á reclamação das grati-
ficações que deixou de receber durante o
tempo em que esteve em conselho de guerra,
pensa o tribunal que o supplicante deve ser
attendido, visto que annullado o processo do
conselho de guerra por incompeteucia do f ro
militar, deixou d3 existir a razão que moti-
vou a susaen10 das iespectivas gratifica-
Oca •

Wo de Janeiro, 13 de dezembro de 1893.—
Pereira Pooto.—Miranda Reis.—E. Barbosa.
—R.GaNnro.—Tude Neica.—Ourique.Tacques.
—B. Vasques.—.C. Neto.—F. A. de Moura.

—
azspaualo

C)D10 parece. Capital Federei, 14 de setem-
bro de 1893.—Priviente de Moraes.— Can-
Suaria.

contrados no JIMPV0 das otiloinao de alfaiate)
nos amanses de guerra desta capital e de
Pernambuco.

Mandando satisfazer cana arganel& os par
didos que forem feitos pelo Arsenal de Guerra
desta capital de material para a condado das
obras do pombal Militar, afim de que cesse a
despela com o aluguel da casa onde aluda se
acha o referido pombal.

— Ao director da Fabrica de Cartuchos do
Realengo, declarando que deve se proceder
.a concurso para o preenchimento dos jogares
de amanuense da dita fabrica.

— A' Repartição de Ajudante•Génerd
Concedendo 60 diait de licanaa, para trata.

mento de sande, aos alferes Newton Martins
Desouaart e Sabino Ti101111Z de Aquino, ambos
alumnoe, o primeiro da Escola Militar do
Brasil e o segundo da Escola Preparatorie.
de Tactica do Realengo.

Mandando incluir no Asylo dos invalides
da Patria o musico do 12° batalhão de infan-
taria José Maria Rodrigues e o soldado do 7°
da mesma arma Listo Soares de Aleantara.

Transferindo para o 9° regimento de caval-
aria o alteres do 12 , da- monis arma Luiz
Antonio Ferreira Souto, visto já es achar
nesta capital addido ao le da referida arma.

Dia 22

Ao Ministerlo da Fazenda :
Reiterando o. pedido constante do aviso

n. 291, de 12 do mez findo, e relativo á eu-
traga á Intendenda da Guerra, independen-
temente de despacho, de 21 caixões cola fa-
zendas, vindos do Pernambuco no vapor Per-

nambuco.
Solicitando providencias para que seja

paga no Thesouro Federal a quantia d.e
1.558$800, proveniente de artigos fornecidos
ao Laboratorm Chimica Pharmaceutioo Mi-
litarao corrente asno, sendo : a Adolpho 4le

Veiga, 3:693$230; a B. E. Corrêa do Lar,
1:259$574; a Costa, Rangel & Monteiro,551 ;a
Francisco-Dias da Silva, 698.1a a Fernandeses
Malmo & Comp., 611$; a Joaquim Bueno de
Miranda, 184; a Mediet, Bloalho & Comp.
17$. e a Merino & Comp., 54000.

Transmiti indo uma conts na importancia
de E08$093, proveniente de despena feitas
com Raul Gomes de Barros quando alumn.o
do Colleglo Militar e pela qual é responsavel
Antonio de Barros Mello, e pedindo provi-
dencias para que seja a mesma conta cobra-
da executivamente, visto que se nega alie
a effectuar a competente Indemnização.

—Ao Sr. Ministro dá Marinha, agradecendo
a remessa que se dignou fazer, de accordo
com o solicitado em aviso n. 20, de 3 do mim
findo,dea cartas hydrographicas constantes da
ralação que acompanhou o seu aviso n.1.288,
de 10 do corrente, destinadas á Escola Mi-
litar do Brazil.

—Ao Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita,
agradecendo a communicação que fez em
officio de 19 deste mez de haver entrado rio
exercido do cargo de director do Externato
do Gymnasio Nacional, para o qual foi no-
meado por decreto de 15 do corrente.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tatica do Realenao,mandanda trancar a
matricula cám que frequenta as aulas da
mesma escola o alumno Venancio Marques de
Araujo, conforme pode.—Communieou-se á
Rapartição da Ajudante General.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta ca-
pital, determinando que providencie para
que, por operarios do dito arsenal, sejam fei-
tos os concertos de que necessitam a porta e
portões do corpo da guarda do Hospital Coa-
tial do Exercito, confim:na pede o mesmo
director em officio n. 989, de'20 do corrente.

—A' Repartição de Ajudante-General
Declarando, para os fins convenientes, que

o majoir do corpo de enaanheiros Bento Ma-
anel Rebeiro Carneiro Monteiro veia a esta
'capital em serviço da Commiseão de Enge-
nharia Militar, no Estado do Rio Grande do

Dia 20

Ao Minist crio da Fazenda :
Sollaitando provi:Imolas para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Rio

Grande do Sul o credito de 103:7793839 para
pagamento de despezas com o a 11—Etapas,
pessoal—do actual exercido.

Sejam pagas no Thesouro Federal, á vista
dos documentos, devidamente pio:a:assados,
que se remettem, as seguintes 'quantias:

De 50$796 ao cabo de esquadra do 41 bata-
lhão de infantaria Joaquim Mata dos Santos
(aviso n.411);

De 10:528$150, sendo: a Francisco Alves,
788$; a Guilherme Bastos & Comp. , 6:00$; e
á Lavanderia Chafariz do Lagarto, 3:440$150
(aviso n. 412) ;

De 214903, aos soldados do 2' batalhão de
artilharia Amaro Leandro e Pedro de Al-
cantara, sendo ab primeiro 117$000 e ao -se-
gundo 90300 (aviso n. 413).

— Ao director dá Arsenal de Guerra desta
Capital, mandando admIttir na companhia
de aprendizes artifices, quando houver vaga,
o menor Julio Corrêa Seraa, conforme pede
João da Costa Barros &Lerão.

— A' Repartição de Ajudante-Gene:ai:
• Concedendo 60 dias de licença ao soldado
reffirmado do exercito Alcaoibas Medina
Hooper, incluido uo Asylo dos Invalidos da
Pateia, para residir nesta Capital com as
vantagens que tem no dito. estabelecimento;

Mandando:
Contar como tenao de sereço ao 21 sar-

gento do 38° batalhão de infantaria Victorino
Marques Carneiro o peaiodo decorrido de 22
de junho de1889 a 3 de fevereiro de 1898, em
que esteve no exercito ;

Passar titulo de divida, á v'sta, dos papeis
que se remettem, pelos OOMMILli011 dos re-
spectivos corpos, aos sol-lados Jasé da Costa
Lopes, do 6" batalhão de artilharia ; Affonso
Gonçalves do Naselniento, do 130 regimento
dá cavallaria e Ulysses Furtado, do 250 ba-
talhão ae infantaria;

Pôr á disposição do presidente da COMMikl-

são Technica Militar Consultiva, afim de au-
xiliar es trabalhos de esoriata, da mesma
commissão, o alferes do 2-30 batalhão de in-
fantaria Mantel Bulhões Fairbanks. .

— Transferindo, na arma de infantaria:
Para o 70 batalhão de infantaria, o alferes

do 16° Raul Dowsley Cabral Valha;

Para o 35", o alferes do 37- Joaquim Pe-
reira Pira,curuca ;

Para o 330, conforme pediu, o alferes do
9' America) Vespucio Pinto da Rocio.

Dia 21

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando a expedição de orlens para

que :
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Ma-

ranha:: o crepito de 12:000$, para de,spezas
com o a 12—Classes inactivas—do actual
exerolcio ;

Seja paga no Thesouro Federal, á vista das
contas, devidamente "processadas, que se
remettem, a quantia de 21:949.5140, sondo :

Behairo Rodrigues & Comp., 4:000$; a
Charles Hae, 1:304340 ; a Domingos Fer-
nandes Pinto, 720$; a Fonseca Santos &
Comp., 1l0$100; a Francisco de Almeida
Santos, 3:000$; a lime & Comp., 9:2503; a
Ribeiro dos Santos ke Comp., 1:62$400 e a
Santos & Irmão, 3:0e0$ (aviso n. 416)..

— Á' Intendencia da Guerra :
Declarando que devem ser aproveitados no

fardamento cinzento que tiver de ser mana-
ateterado para os corpos da exeralto 4311%350
de botões de metal amarello com virola, en-
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Sul, da qual é chefe ; e que devem sei for-
necidos ao 3" batalhão de artilharia, con-
forme pede o commandante do 5° districto
militar em offic i o n. 1.614, de 20 de a rosto
ultimo, 12 exemplares da nomenclatura e
instrucção do fusil Mauser.

Determinando que se providencie para
que regresse ao Estado do Paraná o co. ntão
do corpo de estado-maior de artilharia João
Soares Neiva de Lima, director da co unia
militar do Chopina, que veiu a esta capital a
serviço da mesma colonia.

Transferindo para o 2 1 batalhão de ifan-
tarja o alferes do 36' da mesma arma An-
tonio Ramos Chaves e para o 39 1 batalhão,
tambein do infantaria, o alferes do 40.. 'lido
ao 23 . José do Patrocinio Campos.

Mandando:
Dar passagem desta capital para I orto

Alegre ao alferes Feliciano Ribeiro Carneiro
Monteiro, reformado por decreto de 50 de
julho ultimo ;

Dar baixa do serviço do exercito ao &ala-
do do 1 0 batalhão de engenharia João Jo: é da
Silva, mediante indemnização das desleais
com elle feitas quando alumno da exti acta
Escola Militar desta capital.

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda pedindo:
Pagamento das quantias:
De 37019, ao almoxarife do Hospital Mi-

litar Provisorio do Andarahy João Aninha
de Santiago, de despeza.s miudas realiz idas
naquelae hospital em agosto ultimo ;

De 146$400, ao porteiro da Socretaril da
Guerra José Maria Corrêa, proveniente das
dsspezas miudas realizadas em agostc ul-
timo na referida secretaria e nas Reparti ;ões
de Ajudante-General e de Quartel-Mestre Ge-
neral;

De 1:013$600 a Luiz Pereira de Oliv ?ira
Faria, de publicações feitas no Jornal do Re-
cife por conta deste ministorio.

Providencias para que sejam distriaui-
dos os creditas

De 5:750$, á Delegacia Fiscal do Thest uro
Federal em Goyaz para occorrer ao paga-
mento da differença de soldo e do grati ica-
ção addicional não abonados em tempo op-
rortnno ao capitão reformado do exerAto
Francisco Manoel de Vellasco.— Cornm
cou-se á mesma delegacia.

De 468$, á Delegacia Fiscal do Thescuro
Federal no Paraná para occorrer ao paga-
mento de fardamento não abonado em teiapo
opportuno lis praças do exercito mencione das
na relação que acompanha os procesos de
divida de exercidos fintas de ns. 19.7( 8 a
19.783, que so annettein ao referido mi mis-
terio.—Communicou-se á mencionada d.:le-
gacia.

— Ao Supremo Tribunal Militar, ren.et-
tenao, para os fins convenientes, cópia au-
thentica do &ereto de 19 do corrente, re ar-
mando os soldados Manoel João lgnac o e
Fernando Marinho Rodrigues de Andrade
e o musico de 2 clave Manoel Sevcrino da
Rocha.

Ministerio da Guerra—N. 1.037—Rio de
Janeiro, 23 de setembro de 1898.

A' Repartição de Ajudante-General—Ter do
o major-fiscal do 16 .. batalhão de inaintaaia,
Gustavo Adolpho, consultado, conforme se
verifica do officio n. 1.303, de 23 do n ez
findo, diri g ido a essa repartição pelo com-
mandante do 3" districto militor, si os secre-
tarias dos corpns devem attender am toque
de officiaes para a leitura do detalhe, de•
clave-se ao mesmo commandan t e, para que o
faça constar aquello major, que o secretario
tem funeçaes inteiramente discriminadas
junto ao criminando do corpo, não está sujeito
ao serviço da casa da orlem e, quando h II-
ver algum serviço extraordinario qae lhe
compita, por ordem do comniandante terá
avisa. —Jo .70 Th(maa; Cantuaria,

A' Repartição de Ajudanto-General:
Declarando que é approvado o contracto

c delirado com o alferes honorario do exer-
cito Manoel Pedra Soares para servir como
ensaiador da banda de musica do 23' bata-
lhão de infantaria, devendo, porém, consi-
gnar-se no mesmo cantracto a condição de
não haver mestre da dita banda einquanto
alli existir ensaiadur.

Concedendo licença aos paizanos João Ber-
nardo Lobato, José Pantaleão Valente Lobo
e Jcão de Carvalho e Silva para no armo
proxiino vindouro se matricularem, si hou-
ver vagas e satisfeitas as exigencias regula-
mentares, os dous primeiros na Escola Pre-
paratoria e de Tactica do Realengo e o ultimo
na do Rio Pardo. - Cornmunicou-s.: aos com-
manlantes das referidas escolas.

Mandando:
Contar como tempo de serviço ao mestre

de musica do 11 0 regimento de cavallarie.
Manoel Cordeiro de Moraes, os periodos de-
corridos de 3 de novembro de 1b77 a 4 de
novembro de 1883, de 16 de janeiro de 1884 a
16 de janeiro de 1890 e de 22 de março de
1890 a I de março de 1892, em que esteve no
exercito

Providenciar para que pelos commandos
dos corpos abaixo meacionados sejam passa-
dos titulos de divida de vencimentos não
abonaaos em tempo opporuno ás seguintes
praças:

5° regimento de artilharia, ao soldado Au-
gusto José Ferreira e Silva;

7° batalhão de infantaria, ao anspeçada
Samuel Joaquim e ao soldado Jovino Pereira
da Silva;

23' batalhão da dita arma, ao soldado An-
tonio Joaquim de Andrado;

Declarar ao cominandante do regimento
do artilharia que, á vista do que expõe em
officio n. 818, do 20 de julho ultimo, deve ser
modifioado o contracto, a que se refere a
portaria do 15 do rnoz anterior, celebrado
com AntonioJosa dos Santos para servir como
ensaiador da banda de mus . ca do mesmo re-
gimento, estabelecendo-se no respectivo tar=
que perceberá elle measalmente a quant i a de
160$ o comparecerá tres vezes por semana ao
devido ensino. e corren .lo por conta da
caixa do conselio acanomico a despeza exçe-
dente da quantia correspondente aos venci-
mentos fixados pira o mestre de musica, que
não será. ~tramado, einquanto houver en-
saiador naquelle corpo.

—Ao cominando da Escola Preparatoria e
de Tactica do Realengo, mandando trancar a
matricula ao alumia) Nelsna do Brrzil Goines,
conforme pediu.—Communicou-se á Repar-
tição de Ajudante-general.

—A' Repartição de Quaatel-Mestre General,
declarando que é approvado o C( na acto cele-
brado com José Francisco Corrêa e Eduardo
Corrêa para o aluguel de uni predio pela
quantia de 14i.$. mensaes e de u,n terreno
pela de 10$ tambem mensaos, para servir de
quartel ao 1 . 1 .. regimento de cavallaria.

Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o pa-
gamento no Th e souro Fedaral, á vista dos
aumentos devidamente pracessados, que se
remetiam, das seguintes quantias:

De •:80a$, ao major Aleibiales Martins
Rangel (aviso mm. 42fi);

Do 71 la909, ao alferes Ascandino José Jorge
(aviso n. 427)

De 225a, a Domingos José Ferreira & Comp.
(aviso n. .1e8);

De II 4. sendo e7e: ao tenente Amorico
ibral e 87a a Joaquim Barbosa Pinto (avisa

n. .lat) ;
De 51:938a551, a \Miar Blocas & Comp.

(av i so n.
De 2:0V70), a It o lmiro Nunes de Oliveira

(aviso n. 431a
Dr 1:074a700, sendo: a A. Guimarães &

Comp., 34i; a Ale;ri.i Comp., IRlty.0
ao Jordal do Drazil, 80$ ;a elaaio Nazareth

& Comp., 509$200 ; a Rocha Teixeira &
C,ornp., l56; a Santos & Cravo, 16$900 e a
Tavares & Comp. 77$ (aviso n. .132.,

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em ela,ceaarainettendo, para informar, os pa-
peis em que D. Adelaide Pereira Freira de
Carvalho pede pagamento de etapa não abo-
nada em tempo °ppm tuno a seu fallecido
marido Dr. Emiti° Freire de Carvalho, me-
dico do 4 . classe do exercito.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
capital, mandando:admittir na Companhia de
Aprendizes Artifi es, quando houver vaga e
satisfeitas as exigencias regulamentares, o
me nor Walter Bareellas,con forme pediu Maria
Augusta Osorio Neves.

—Aos commandoe das Escolas Preparato-
rias o de Tactica:

Do Realena), mandando trancar a matri-
cula dos a.lumnos Manoel Augusto Sarmanho
e 0-car Sandias de Brito, eanibrine po-
piram

Do Rio Pardo, mandando eliminar da carga
da dita escola as peças de armamento pelas
quais são reaponsaveis os alumnos e ex-
allumnos mencionados nas relações annexas
ao atilai° n. 2.619, de 23 la agosto (te la97,
do conaruandante do 6 districto militar diri-
gido ao quartel-mestre-general, fazendo se
carga aos ditos alumnos e ex-aluianos da
quantia de 316$310, valor das referidas peças
de armamento.

—A' Repartição de Ajudante.General
Claesificando no 70 batalhão da infantaria o

alferes Francisco Feta( Balda Junior, que re-
verteu á 1" classe do exercito

Concedendo troca de corpos entre si, con-
forme pe . tiram,ans tenentes de in Cantará João
Bruno Pereira Gonçalves e Iterr salino Alves
Dutra, este do 24 , batalhão o aquelle do 32°.

Mandando:
Dar alta do posto de 2' sarssent•, si por-

ventura Imoim ver vavl no corpo a que pertence,
ao soldado do 28" batalhão .to Matutaria Ge-
tulio Manso da Fonseca. que foi relaixado
definitivamente do referido posto quando ser-
viu no 2 . batalhão de engenharia, visto que
o reli tixamento definitivo só pó lo ter togar
ouvido o conselho de dissipa na, corno dispõe
o regulamento disriidinar, devendo, no caso
contrario, ser o mesmo so l dado considerado
corno rebaixado por falta do vaga

Declarar ao corninaniante do 21 regi-
mento de artilharia que é approvado o
contracto celebrado com Herculano Teixeira
do Anitrada para servir caino picador do
mesmo regimento, devendo mencionar se no
referido contracto que os vencimentos que
competem ao dita picador são o soldo e a
etapa da posto de alferes;

Tirar em prot especial pelo commando do
60 batalhão de artilharia a quantia. de II4$125
de gisitifieasões não abonadas em tempo
opporturio ao musico do mesmo baialtião an-
toni Valeria.no da Silva.

Transferindo, a pedido, do 39 . batalhão (b,
infantaria para o ai^ da me s ma arma o alfe-
res Manoel Atiginto ,le A

Ministerio das Relações

Exteriores

Sução 3 . — N. 9 — CansuNdo dos Esta los
Unidos do [trazia 'lavre, 2 de agosto de 1898.

Tenho a honra de passar as inaosila V. Ex..
além aos ma ppas do movimenta maxitime
cominercial e da impo s ação e exportsç:i0
que teve lagar entre o; par1as do Itrezil e
Havre no 2 . trimestre do oasialao ao uu, a
quadro rotativo á cotação do amalha), taxa de
descontos e frotimoumt de calb.a . ações i lu-
rante o mesmo perio70.

Saúde e frateanidade—Germailo de RarM,
A' S. Ex. o Sr. (amarai Pionisi m E. ao

Castro Cal-caieira, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.
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Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça do Havre no 2* trimestre de 1898

PREÇOS

GENEROS DIREITOS POR 100 KILOS
QUANTIDADE

EM
KILOGRAMMAS

VALOR EM
FRANCOS

ABRIL MAIO JUNHO

Borracha 	  Livre 558.692 4.315.500 5 'II 5/10 34 5 10 34
Catà 	  156 tr. 14.161.233 10.201.212 35 36 12 86
Cario 104 fr. 867.457 1.637.905 94 91 95
Chifres.	 	  Livre 159.016 75.986 45 50 50
Cócos 	 361.970 105.245 24/35 28;33 28/35
Couros 	 1.644.502 2.010.340 50/95 5095 50.'90
Crinas 5.655 9.784 75/90 75'94) 73;90
Crystaes 	   7.17d 30.135 4 1/2 4 1;2 4 1/2
Fumo 	 Monopolio do governo 511.263 1.010.000
Glycerina 	 4 3/4 30.500 18.340 60 60 60
.1avarandá 	 Livre 820.651 171.400 12/16 13;16 13;16
Ossos 77.050 15.490 12/15 12/15 12;15
Páo Brazil 	 30.800 4.200 6/8 6/8 8.'8
Piassava 	 17.820 21.384 110;120 110'120 110;120
Cera	 	 290 300
Diversos artigos 	 6.717 13.325

19.260.792 19.640.546

Consulado dos Estados Unios do Brazil, no Havre, 22 do Agosto de 1898.- Gumano de Barros, COnStil-geral

Preço corrente o quantidade dos generos exportados do Havre para os portos do Brazil no 2° trimestre de 1898
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GENE ROS

Aguas minoraint. 	
A IgedãO 	
Armamento e objectos de munição.
Brintiuodos e artig 's de Paris 	
Ca •ellos, peitos e penas 	
Cachimbas e ta blettovie 	
CarDS, peixes e outros productos a
Cha.peos para enueça 	

Ditos para >ol ou chuva 	
Cobre, chumbo, estanho e zinco 	
Cutelaria (obri)s de) 	
Ferro e aço 	
Fruetas. Ir gila es, farinaceos e core
Instrumentos e objectos matheinatico

opticos, etc 	
Instrumentos de musica 	
Lã 	
Linho e juta 	 ........ .
Louça e vidros 	
Maciii r mas, ali]) treinos, ferramentas.
Madeira 	
Manteiga e queijo 	
Marilin, ruad reperola ete 	
Materias e s r itsniticias de perfumari

tura, ete 	
Modas, ihnses ari ilientes e leques:
Ouro, prata, platina 	
Talha, esparto, tnaterias filamentos
Papel e suas applicações 	
Pedras e outros mitteraes 	
Pellis e courc•s 	
Productos ehimicos, especialidades
Relojoari,i (obras de) 	
S-ria 	
Sojeiro (obras de) 	
Sumos ou sucos vegotaes, vinhos, b

Consular'o dos Estados Unidos do brazil no Havré, 22 de agosto de 1893' -Germano de Barros, Consul Geral.
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NAVIOS

NACIONALIDADE

Á VELA A VAPOR TOTAL

e

?si
bo
crs

o
E-.

o
o

o

o
tis

9
o
E
o

tee
ooo

Braziloira 	 i	 -

Franeeza	 	 7 10.554 7 10.551

ingleza 	  L) 358 8 1	 .3)7 10 11.755

Allemã 	  2 739 2 739

4 1.097 15 21.95/ 19 23.048

QUANTIDADES E VALORES
IMpoRTAbOS

PARA CADA PORTO
PROCEDENCIA

I
Kilogr.	 Francos

¡Rio de Janeiro 	 1.059.347 1.255.593
:Santos 	 9.865.098	 7.011.074
Bah ia 	 1.674./37	 2.396.645

(Victoria 	 18.090 13.400

Santos 	   2.C67.480 2.010.:r.0
Pará 	 1.040.043	 3.133 212

`Nlanaos 	  380.460 2.416.384
fltacoariara.	 	 2.786 5.293
Rio•Grande 	 5C0.716 631.140

Rio de Jane/1'o.. 285.816 321.800
èSantos 	 600.000 442.( 50

19.260.992 19.640.546

U37'8 Segunda-feira 10
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Mappa do movimento da navagaçllo entre o Braz:1 e o Havre no 2° trimestre de 1893

ENTRADAS

SAII1DAS

NAVIOS

Á VELA A VAPOR TOTAL r-: QUANTIDADES E VALORE
xPORTADS

NACIONALIDADE
O
.t
a.

•
DESTINO

CADA FURTOPARA

o
..

o

É!
to

.
,,,;.

o

-
as
orce

71

.i_.ce•
o.
o

g
,àte,...

"Ea

5
:72

- -- --- -.	 ---	 -	 - ---

Z E=..e :4
o

é- Kilogr.	 Francos,

Brazilára 	 - - 1 72•1 I 7)4 32 ('''arà?Maranhão 	
13.78 )	 33.131
32.4J7	 62.60.5

,Rio de Janeiro 	 1.€01..6	 2.4A.•I42
(Pernambuco 	 323.006	 633.9:14

Franceza 	 - - 12 18.337 I) 18.337 432 /na)"¡Maceió 	
214.624
411	 832 .	

61)3.04
107.973

fVictoria . 	   0.800	 6.315
Santcs 	 269.300	 679.903

(Pará 	 586.531	 1.302.3S 1

Ingleza 	 ... 	  - - 14 23.777 14 23.777 599 /Maná° . 	 	 	1Ceará 	
217.432	 5.11..123
01 842	 111.765

(Maranhão 	 5.235	 112.760

;Paranaguá e An • 49.200	 68.694
I	 tonina.

Allemii.. 	 	 ,. - - 3 4.040 3 4.040 74 ,Florianopolis 	 851	 2.90
'Rio Grande.	 	 198.269	 44.1.867

- - 30 46.878 319 46.878 1.154 3.753.744	 7.278.332

Consulado do Brazil no Havre, 22 de agosto de 1896 .-Gc).?,,a0o dc Ba .ros, consul-geral.
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Quadro dr, cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento da9 erabarcaçôss no mercado do }lavre correspondonto ao
2" trimestre de 1898

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Sob o Brazil 	 -- --
Ingla ',erra 	 25.31 1/2 25.31 1/2 25.31	 1/2
Allemanlia 	 122 1/8 a 122 1/4 122 3/8 a 122 1/2 122 5/8 a 122 7/8

» Boita ida 	 206 5/8 a 206 7/8 207 3/8 a 207 5:8 207 3/4 a 208
» Suis

Nova-York 	
7/16 a
521 a 523

9/16 3/8
520

a 1/2
a 522 518

1'4 a 3/8
1/2 a 520

Austria 	 207 a 207 1/4 207 1/4 a 207 1/2 208 1/8 a 208 3/8
x. Russia 	   261 1/2 a 262 1/2 263 a 263 1/2 262 1/2 a 283 1/2
» 1ti1fa 	 7 3/8 a	 7 5/8 7 1/8 a	 7 3/8 6 5/8 a	 67/8

Ilespa lha 	  	 -- a -- -- a--
x. Portugal 	 312 a 317 307 1/2 a 312 1/2 305 a	 310

• -------

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco de França 	 	 	  .. n/r, 2 ^I„ O	 o

Inglaterra 	  4 "/„ :1	 "/0
Allt manha 	
Holanda 	

4 "/,,
3 0/0

4 0/0
3 10

4 "/.
3 "/„

Suissa 	  4 1/2 .70 4 1/2 0/. 4 1/2 "/.

Ilespanha 	  
5 "/,,
5 "/.

5 0/0
5 0/0

5 0/0
5 o/0

Pori ugal 	
Aus:ria 	 4

6 V.
1/2 °I. 4

6 0/c,
1/2 0/0 4

6 0/.,
1/2 0/.

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

•
ABRIL MAIO JUNHO

Rio do .1aneiro 	  35 a 50 e 10 0/„ 25 a 50 e 10 V. 35 a 50 e 10 0/0
Perna mbuoo	 I talt ia 	
Para. e Motranhão 	  

35 a 50 e 10 "/0
35 a 50 e 10 °/.

35 450 e 10 "/.
35 a 50 e 10 "/.

35 a 50 e 10 '10
35 a 50 e 10 "/,,

Mansos 	 45 a 60 o 10 "/„ 45 a CO e 10 "1. 45 a 60 e 10 "/0
Ceará o Santo, 45 a GO e 10 "1„ 45 a GO e 10 0/0 45 a 60 e 10 "/0

Consulado gral do Brazil, no ', Havre em 22 de agosto de 1898.—G..,.?a,zno de Barros, consul-goral.

N. 1—Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brazil e o de Bremen, durante o 4 0 trimestre do anuo de 1897

ENTRADAS

EMBARCA ç5ES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	  O O
Estrangeiras .. 	 5 7.230 188

Total 	 5 7.230 186

SAH DAS
1••••n•n1~••••nnn•711. ,E~~.,--.,•-n••rw.wwn•n•••nn•-••.-w..•nn••••nnn•n/n

EMBARCAÇ5ES NUMERO TONELAGFM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	   o o
Estrangeiras 	 6 9.262 239.

Total 	 6 9.262 239

Vice-consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, aos 20 do janeiro de 1898.-0 vice-consul, Josè Marcellino
Zioraes Barros.
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DUM orrnast
	

Outubro - 1898

ANN~..
Mappa n. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Bremem durauto

o 4' trimestre de 1 8 9 7

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

GENEROS

,

PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QRANTIDADE
IMPORTADA

Aguardente 	
Ananaz 	
Baunilha 	
Borracha	 	
Café 	
Cèra .	 	
Charutos 	
Couros 	 	 ..
Diversos 	  

Pipas
Barris
Caixas
Barris
Saccas

s.
Caixas
Peças
Caixas

Livro
»
is
»

Mr. 40-100 K
Mr. 1 5-100 K
Mr. 180-1.000

Livre
»

1
10
2

122
37.569

12
6

14.957
17

Farinha 	
Folhas seccas 	
Fumo 	
Lã 	 ..
Livro,:
Moveis 	
Pão Brazil.
Piassava 	
Plantas seceas 	

Barris
Caixas
Fardos

»
Caixas

»
Toneladas
Amarrados

Caixas

-C 750-100 K
Livre

1: 85-100 K
Livre

o
ad valorem

Livre
»
»

10
11

2.402
2
1

24
31

206
24

•Vice-Consulado do. Repub ica dos 1stados Unid os do Brazil em Breuiem, 20 de janeno	 -	 ,	 e
Moraes Barros.

Mappa n. 3- Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Bremen, paro os do Brazil, durante o 4" tri-
mestre de 1897

QUANTI-
DADE	 EX-

PORTADA
GENEROS

FESO	 OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTI-
DADE	 EX-

PORTADA

20
112
942
107

75
426
260

9.800
527.62

1.928.750
55

53.006
1.653
1.099

479
522
758

1.820
1.918

324
16

12.285
33d
981
161
359

55

354.280
3.393

293
440

9.9-2
852

1.167
11

1.131
1.383

11
2.171

525
575
666
230

22.018
458
187

3.820
6.950

205
358

63.972
245

Transporte 	
Folhinhas
Fumo 	
Garrafas vasias 	
Grades para tumulos 	
Gredas 	
Guardanapos 	
Instrumentos de musica 	
Kerozene . 	
La m peões 	
Latão em obra 	
Latas 	 .	 •
Lenços	 	
Linoleums 	
Livros 	
Louças 	
Maçãs 	
Machinas diversas 	
Machinas de costura 	
Madeira bruta 	
Madeira em obra 	 	 . .
Manteiga 	
marmore em chapas 	
Massas 	
Metaes em obra 	
Miveis
Obr,:s	 la celluloide 	
Obrss de malha 	
ccul s 	
Oleo 	
Papeis 	
Pedra para tumulos
Pert-nces i 1 e machinas 	
Phosphoros 	
Pia :os 	
Pontas de Paris 	
Porcel lan as..... 	
Pós para limpar facas 	
Pós do arroz 	
Pregos 	
Quinquilharias 	
Relogios 	
Remos 	
Roupa branca 	
Sal-Estrume 	
Salitre 	
Sementes 	
Syphons.	 	 .	 .
Talheres..	 	
Tecidos de seda 	
Tintas 	
Toalhas de mesa 	
Vutidos de algodão 	
Vidros em obra 	
Vi nhos 	
Water-closet 	
Zinco em obra 	   

gjlogrnas.
0

»
o

O
<.<

o

o

o

»

o

o

o

o
1:3

C-3

o
0.

ed

o

	 	 3.020.660
38

631
39.667

289
8.643
2.154

398
194
249

1.359
19

319
48

364
4.812

15
904

6.557
33.118
3.448
5.910

193
693
415
799
204

2.575
171

15.326
114.672

127
11./46

517
1.813
7.559

425
8.253

224
1.097

32.358
447

1.031
719

10.140
31.917

400
994
96

162
451
53

4.349
11.312
10.034

47
72

3.020.660 Total em kilogratntnas•, 	 3.400.587

Vice-eunbUlado ua Republica dos Esiadus Unidos do Brrzir eia Bremen aos 20 janeiro cie 1998.-0 Vice-Uonaul, Jose Marcell,,io de Mu-
•aes Barros,

GENEROS

Abat-jours 	
Acido citrico 	
Acido inuriatico 	
Acido tarta.rico. , 	
Agiras mineraes 	
Albuns 	
Amostras 	
Anis
Arame farpado 	
Arame de ferro simples 	
Arroz . 	
Artigos de eseriptorio 	
Bacalháo 	
Barbante 	
lialatas 	
Bebidas a lconlicas 	
Bombas explosivas. 	
Botões... 	
Brim 	
Brinqueos 	
Burras de ferro 	
Cadeiras de mona. 	
Caixas para phusphoros 	
Camisas.
Crimino 	
Caneta 	
Cassia 	
Castanhas 	
Cstschou m obra 	
Cestas de vime. 	
Cevada grelado. 	
Chies 	
Champanhe.. 	
Chap :os 	
Chocolate	
Chlunbo 	
CoDeri ores 	
Cf:01FR n le peixe 	
Columnas de barro 	
Comestiveis 	
Conservas 	
Cordas para instrume de musica 	
Couros 	
Dito em obra 	
Creolina 	  .•
Cuminhos 	
Diversos 	
Drogas 	
Escovas 	
Estilos 	
Farinha 	
Fazendas de algodão 	
Fazendas de lã 	
Fazendas de linho 	
Ferragens 	 * ••
Fios 	

Conuna em kilogrammas

AL	
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Mappa n. 4—Quadro da cotaçalo do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado de Bremen, correspondente
ao iü trimestre de 1897

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o lirazil 	
» a •Françapor 100 frs 	
s. a Inglate. •ra por £ 100 	

OUTUBRO

nominal
80.798

2.036.240

NOVEMBRO

nominal
80.812

2.036.120

DEZEMBRO

nominal
80.728

2.037.84

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	
»	 de Bremen 	

Em praça 	

4.690
4.680
4.120

5

4.355 4.665

PREÇO DO FRETE EM OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO

DESTINOS CLASSE I CLASSE 1.1 CLASSE III CLASSE IV

Pernambuco. 	 50 90 30 25
Bahia 	  55 45 35 30
Rio do Janeiro 	 50 90 30 25
Santos 	 50 40 30 25
Transito—Via Rio de Janeiro para S. Francisco

do Sul, Antoa..la. Paranaguá, Desterro e
Rio Grande do Sul 	   40 40 25

Porto Alegre, Pelotas 	   40 35

Pertencem á disse I, veludos, sedas. sada-mewd9. e outras fazendas 'finas; á casso II, fazendas de lã, linho, algodão, artigos de couro,
quinquilharias, piches, e machinismos até o pno 	 2.000 kilogratunits; á classe III, todas as outras mercadorias, excepto as mericion:ad:3
na clmff, IV; á	 IV, cimento, pliospboros, caixas para phosphoros, rna.levas, cerveja, cevada, barris e caixas desarmadas, p .drol wra
impressos, moveis, ferro em barras, feirs, chapas, pregos de ferro e pontas di , P.,riz, arame (excepto farpado), trilhos e pertences, garra-
f ia, est!umes, alitr	 o Chile. tijollos, ladrilhos, peixes sonos, louças, obras de barro, oleo para enlatar. As machinas e outros artigos pe-
zando mais de 2.000 kila gra.inmas, o fevte é tratado em sep irado.

Cn rgas e ,è trmiiito—Via Rio de Janeiro pari S. Francisco do Sul. Desterro e Rio Grande do Sul—Pertencem á classe I, velludos, sedas
e fazendas em geral; á. classe II, inercadorias em geral o todos os gencros não mencionados nas classes I a . III; á classe III, ferro bruto, ferro
em barra, aço, fobias, aramos. cimento, carvão eia sa.c.cas, etc.

O frete para os volu iffm que d‘,passarem 2 00j kilogratnmas, será tratado em separado. Os conbecinientos que n5o attingirern 20 marcos
e em transito 30, não serão a•signados.

Frete para pscotss —Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, o frete e de 20 pfennigs por decimetro cubico, sendo a taxa mi-
nitnal, de cinco marcos. Para S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, o freta é de 30 pfennigs, sendo a taxa minimal de 10 marcos.

Vice•consulado da Republica doi Estados Unidos do Brazil eia Bremen, 20 do janeiro de 1893.-0 vice-consul, José Mo-Celine de Moraes
Barros.
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Agua mineral 	
Alatnares 	
Alcatrão 	
Aramo 	
Ardozia 	
Armas 	  	 ..
Arroz 	
Assucar 	
Azeite 	
Bacal hão 	
Bebidas alcoolicas 	
Brinqaedos 	
Cabellos 	
Calçados 	
Carros. 	
Carvão de pedra 	 ...
Cara 	
Cerveja 	
Cevada grelado, 	
Chá 	
Chapaoa 	
Chumbo do munição. 	 	
Cimento 	
Coa lie 	
Cotia 	
Conservas e comestiveis 	
Cordoalha 	
Cortiças e'rolhas 	
Couro e suas obras 	
Drogas e productus chitoleos
Dynam i te 	
Enxofre 	
Especiarias 	
Estopa 	
Farinha 	
Fazendas de borracha-
Dita de palha 	
Ferragens 	
Ferro em barra 	
Fio de madeira 	
Fumo.... 	

Somma

244.450
1 450

161.3a0
1.088.1a0

6.2a0
35 370

3.618.F10
3 350

550.820
1 626 150

251.65a
67 020
36.961
19.440
27.950

730.2u0
3.350

391 000
3.678.290

2*a560

120.72'

!O !O)
10.600

470.460
110.140
35.000
60.220

1.125.710
23.500
49.180

21a.60a
5.600
2.930

20.670
26.100

1.287.580
1.704.550

765.403
38.280

31 686.390

	

Transporte 	

	

.neros infiammaveis 	
Carmina 	
Greda e gea.)
linpressos e livros 	
Instrumantos de musica 	
• itos diversos 	
Louça e porcellana 	
Lupulo . 	
alachinas de costura 	
Ditas e suas partes 	
'danteiga 	
Slarmore e alabastro 	
Material bellico 	

	

Dito para estrada de ferro 	
[ato para. tingir 	
Mercadorias diversas 	
Moveis 	 ...
Obras de madeiras-o 	
1) tas de matai 	
Ditas de ouro e prata 	
(atas de vidro 	
Papel e papelão 	
Parafina e stearina 	
Po tras 	
Perfumaras e sabão.......
Po' voaa.... 	
Pregos de arame 	
Quinquilharia 	
aesaus... 	
Sal 	

Sei( entes e cereaes 	
Taboado 	
Tecidos de algodão 	

	

t>	 de lã.. 	
• de linho 	
» de seda 	
> de ynce 	

Tintas 	
Velas 	
Vima e suas obras
Vinhos 	

Total

31.646.390
495.690
51.050
81.690
23.300
86.600

1.450
766.730
174.250
127.700
493.E00
119.170
38.840
38.100

296.550
33 420

103.710
127.410
646.040
a02.150

2.670
4.109.020
2.852.910

101.450
703.690

17.520
10.410

289.120
78.700
17.400

582.300
94.700

204.310
421.800
953.780
137.300
25.480

9.560
945.600
306.810
116.850
20.9130

101.3a0

48:618.830

Kilogrs.ilogrs.
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Outubro - 1895
Oreee"....

Mappa n. 3 - Prep corrente e quaatidale do; genoros exportados do porto de II unburgo para o Brazil durante
o 4 trimestre de 1b9?

GENEROS
PESO
ou

MEDIDA

DIREITOS

ALFANDEGA

QUANTIDN,DE
ExPoRTADA GENEROS

PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

A 'YEN DEO A.

QUANTIDAEZ
EXPORTADA

Consulado Geri dos Estados Unidos do Braza, Hamburgo, aos 28 de fevereiro de 1898.--rlathua T. de Macedo, consul-geral.
•••= - 

NOTICIARIO

CaliN:1 M01111 e
do Soecorro- Funccionou houtem am
sesão ordinaria o conselho fiscal.

Foi approvada a acta lia sassao anterior,
lido e despachado tolo o axpedienta sobra a
mesa.

Et 	 discut i ram-s, alguns assumpto,;
relarantas aos servia s dos estabalacinnentos.

O consolho dasignati o dia :20 do corrente
para o leilão do Monte da Soccorro, ficando a
cargo do agente Sr. J. Dias dos Santos.

Alsounak do Estrado da Pra-
x-cdzyba -Recebemos um eXeil3 tilar desta
obra, nitidamente impressa nas ofilcinas de
Jayme Seixas & Comp.

O almanak da Parallyba, além de ser um
um vasto repositorio noticias prop alas deste
genero de t raballi 1 e de denâonstrarque bem
desenvolvida está a arte grdphica naquelle
Estado, insere tambem a Constituição e as
leis organicas do Estado e bem organisada
parte litteraria,.

Agradecemos tão delicada'offerta.

IIbIiot beca lltlEaculdade de
Ildreit (14 . S. liPata10-Durante o inez
d.:setembro findo, foi esta labliothec 1 frequen-
tada por 1.621 pessoas, que consultaram 711
obra; eia 1.040 volumes, sendo: em jursprii-
dencia, 682; em sciencias o artes, 77 ; balias

lettras, ; historia e ge graphia, 61; jor•
tinas e Ta viStaa, 752. Sendo: em portuguez,
476 em francez, 2 .t3 e em italiaro, 2.

- Esta repartição expedirá
malas hoje pulos seguintes p aluetes:

Pelo Pire;we, para Ponta da Al'éa e Cara-
valias, recebendo impressos ata as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo ata as 9.

Pelo S. sole ‘rlor, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos att\ as 7
horas da manhã, cartas para o intaliar até
as 71/2. ditas com porte duplo ata as 8.

Pelo linhira. para lathia e Pernambuco.
recebendo impressos ata as 7 horas da manhã,
cartas para hi t erior até as 7 1/2, ditas com
parte dupla até as 8.

pelo Potombo. para Santos. r catando im-
pressos até as 7 hcaas da manhã, cartas para
o int •rior até as 7 1/2, di t as com porte duplo
ata as 8.

Pela 1),,rettgal, para o R i o da Prata, Matto
Grosso e Parai/n . 1y. recebendo impressos até
as II horas da manhã, cartas para O interior
até as 11 1/2, ditas com parte dupla e pata o
exterior até as U, objectos para registrar até
as . 10.

- Amanhã:
Pelo Ypiranga. para Santos, recebendo im-

prassos até as 8 horas da manhã. cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porta duplo
até as 9, obiectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

- Afim (1 , prestar tsclareoimentos, con-
vida-se a comparecer na l a secção desta re-

part ção o Sr. Joaquim Nunes Ballo, e na 5s
secção os rernettentes das encommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbasa Junior, Blependy, Minas.

Abiodecimento de agua-Ex-
tracto dos lAlotins diarios dos engenheiros
dos dist-ictos da Insp2cção Geral das Obras
putd a as :

Dia 25.1 .? s.dembro de 1S3S:
1-.1.03 n.07)..000000Tingni rommermo 	

Maracanii. o afilaentes	 	  	
Ma a r01. e Cabeça..	 ........ •	 . a,.000
Carioca e Morro do Ingles 	 	 3.541.000
Andarahy e Tree 11 .os 	 	 6.550.000
Além das outrss derivações antes do Po-

dregulho, o r,servatorio de s Chris-
tovão recebeu 	 	 3.843.000

E o do Morro da Viuva 	 	 1.02S.000
No dia 2):

Tinguá e Commercio 	 	 73.35,1.000
Mara . anã e affluontea 	 	 13.890.00
Macacoa e Cabeça 	 	 5.661.000
Carioca e Mor ro do Ingles • 	 	 3.505.000
Andarahy o Tia,. Rios 	 	 15.285.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho.° reservatorio de S. Chris-
tovão rorebou 	 	 3.848.000
o do Morro da	 1.030.000
No dia 30:

Tingut a Cominarei° 	 	 73.310.000
Maracanii e afiluenten 	 	 13.461.000
Macacos e Cabeça 	 	 5.661.000
Carioca e Morro do ingies 	 3.089.000
Andarahy e Tre, Rios 	  5.140.000
41éni das outras de• riva &a antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovao recet,en	 3.648.000

• • .E o do Morro da Viuva 	 	 01•000



Horas liar( in etro
a O"

Teperatu-m
ra do ar

Tensão do
vapor

IIiimidado
relativa

Direcção do
vento

EsIado da
atutomfbera

Especie de
nuvens

Quantidad,
de nuvens

aripo . mim Vu

1/2 n 76;,.73 17.8 20.70. 70.7 ES.F. - - -
3 a 7(;•	 80 17 O 11.21 77.8 SE - - -
G a 7O,	 95 18.1 11.15 80.2 E claro E. CS 2
Y a 76: .73 19.3 11.82 71.1 N Idem E. I:N.	 E(' 3

1/2 d 7C,1 .43 21.8 12.0'J 62.1 :-.E idem E 3
3	 1) 762..Z3 21.5 12.73 0,.7 S:'; 11.,.ii I: 2
6 p :63	 -10 20.2 12.71 72.2 SI: 1.1.mi S.N. 1
9 y 781.15 18.6 11.95 75.0 E Idem .. 0

Tempor atura maxima expoata 	 21".
3-	 o	 á sombra 	 220
1.	minima 	 162

Evaporação em 24 horas, á, sombra 	 3a/a9
DuraçIo do brilho solar 	  8.58
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Outubro - 18 8 	r;:w:;

Obituario- Sepultaram-se no dia 9
28 pessoas, falleeidas de:

Varfolt 	
Outras causas

28
Nacionaes
Estrangeiros 	  6

28
14
14

28
15
13

28
Indigentes 	

Santa Cama da NIINoricordlit
-O movimento do hospital da Santa Casa ela
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João lia.ptista., do NOS:1a se
nbora do Soceorr) e do Nossa Senhora riiv
Dores, em Cascadura, foi no dia 7 de outubro
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 70	 918	 1.7,5
Entraram 	 	 30	 27	 57
Sahir4 ra 	 	 ai	 •.W	 7 t
Falleceram. .. . 	 	 2	 3	 5
Exlitern 	 	 781	 933	 1.714

O movimento da sala do bancn e doe conenitorios
publico:, fel, no meei.- dia, le 12.) •oott.lar tas, pari
44 Tiara ee aviaram 49.3 reiceitaa.

Fizerain-an 20 extra	 de.' tio.

- E no dia

	

Nac.	 Est.	 Total
Exiettarn 	 	 781	 923	 1.711
Entraram .....	 25	 22	 4s
Sabiram 	 	 18	 27	 15
Fallec,ram 	 	 7	 3	 12
Exist.,m 	  •• •	 7,1	 924	 1.7115

O moviin min da afta áo banco a doe consultorios
publico ,: Ui, :10 nwR na n it. do -(55 ei n•i i ltanies para o,

ganes s. iviaram 'it 8 r	 ceitas.

EDITAM E AVISOS

Tribunal	 e Criminal
Achion-se com dia para •ulaamento

sessão da Canrara	 quarti-frira
12 do corrente, ou lL5 scaitintes, o pro:e-oo
crime n. -1G1 rntr( partas: a just . oa. au-
tora ; Luiz Acena v , ré , n : o a appallaaão
n. 4GI, entre partes, SPrl fim Al ve: Pareira.
de S. ap;iellante : a jastiça, a ppelladaa.

Seara t • ria (1 , ) T • il anal Cl	 eri•r
8 de orrt nina) de I	 -0 se.:retario, .1/anae/
RonroR ;1/04,,orro,,

Secretaria da -Tueitica, Nego •
C4411. luteriorcs o I n pot rucção
1Publica do Estado do l'er-
unanime°

EDITAL

De ordem do Exin. Sr. Dr. Governador do
E-.tado

Faço publico que, com o prazo de noventa
riis( 901, a coutar da data deste edital, ro-
celoon-se nesta s ,cietaria propostas para :.er
contractado , com queui1 melhoras vantagens
(fferee ir, o fornecimouto de fardamento ás
praça-iii corpo .1e p lida e companli a de
cavall tria do Estudo, e de f irragena, me I i-
cainentos, ferrado , as o cravos á cavalhada
da mesma companhia, me lianto as clausulas
abaixo declaradas

1
os proponentes dever.lo habilitar-se na

fôrma das disposiçõas legaes em viaor, re-
querendo previamente neste sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

As propostas serão

II

 em cartas fechadas,
devidamente soltadas, com a declaração ex-
pia ssa de que os propanentos se obrigam
a to 'as as condições n o cessarias para a
garantia dos interesses do Esta 'o, .'e necordo
cm as disposições regulamentares ein
vigor.

III
Não serão avalias as propostas que con-

tiverem artigos não mencionados nas ta-
balias em vigor, como tainbem aquallas que
orrareeerem abatimentos OU des.contos sobre
o preço de outras.

IV

O fornecimento será (a to na proparção
dos pedidas e ric s prazos qua forem d.-aj-
aulados. Ficando o emoractanto sujeito, no
casa de infracção, ás multas previstas pelo
regulamento de 2 de julho de 179.

O contra& ante sa ala igara a fornacer
t idos os artigos e pelos preços acei,oR,
soli pena d rescisão do contracta, alem das
multas do que trata a clausula anterior.

VI

contra-tanta ta abai» Si' o'.riglrá
fizer o fOrtle,ilti”ilt m extraordinario (pio o
governador autorizar.

VII

As peças de farda monto que forem en-
tregues pelo contractante, serão conferidas
com as respectivas amostras, que deverão
acompanhar as propostas, por um empre-
aado do theaouro e outro da Secretaria da
Justiça para isso designados pelo governador;
e só depois de preenchida aata formalilaJe
terá logar o recebimento definitivo.

VIII
O contractante do fornecimento do fer-

raduras o cravos fica obrigado a ferrar a
ca valhada a sua cu-ta e com a maxiina por-
feição, a juizo do comniandante do corpo de
policia.

IX
Em igualdade de circurnstancian terá pre-

ferencia o concurrante que se propuzer
fornecer o dito fardamento com fizentlas ma-
nufacturadas no paiz.

(1 contrato vigorara durante o prazo de
um ou mais de uni atino, conforme convier
ao ae aviao publica e fk determinado pelo
governador.

Para a boa execução do contracto, o con-
tractante prestará no Thesauro do Estado, a
fiança da (a:030S). obrig tildo-se a reforçai a,
quando esta quantia houver sido liquidada
no pagamento das multas impostas.

O coutractante terá o direito
1', de fazer o fornecimento ao atual

corpo de policia ou a qualquer outro que tio
Estado tOr craado, com OU sem augmento de
peo. oal, obriganda-so o governo a ntzer res-
peitar terias as clausulas do contracto

2.. . ile recatam. a iinp , rtancia do forneci-
mento paopna . ionalinente, coaforino a. en-
trega dos artigos

3 . , de reclamar pelo parece? de compe-
tentes, quando a falta que lho fik atui-
buida versar sobro a qualidada lo f .. rue-
cimento.

secretariada Justiça, Negoeios Interiores
lostrucção Publica do Estado de Pernambuco.

Em 20 de setembro do 1898 -O director.
Affonso V. dc .11,ckiros, 	 l•

lExternato 410 4Àvintirasio
Nacional

CONCURSO

De ordem do Sr. direator faç) publico,
para canbecitneWo n 10s ia terossaJo3, qu e , do
conformidade com o art. 143 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.857, do 30 do março
ultima, acha-se aberta, na secaetaria (leste
externato, a inscripção para concurso á vaga
de lente do grego.

n prazo para a inscripção é do tres mazes,
contados da data deste elit:11.

Para esta inscripçãa exigir-se-ha prova do
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos poderão accr(acentar quaes-
quer documentos de capacidade preassiona.1,
em seu abono.

A ina'ripaão padeira. sor feita por proaura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Oymnasio Na-
cional, 15 do julho de 18O - rI secretaria,
Paulo Taunees.

•

Fazenda Nacional na Mui do
lia vali.

VENDA DE PRIPRICS NACRINIE9 NO EsT1D1 1:-1
PAR n

Faz-se publiP:), D tra ri 1 c .. idos e :reitos, fino.
prr act . ) 'h Sr.	 linist,L.o do 1 da correu!i...:
foi proroirail , . aré oataaao p aoxiiiio fu-
tura o prazo pira recEsbiinento das Kopost:,
conc ,?rnentes á venda das faz lidas nacionats

Directoria do Meteorologia do illinisterio da Marinha.-
Resumo ineteoroaagico da esta.çào central nu morro de Santo Antonio, em 8 de outubro
de 1898 : (sabbado)

Do sexo masculino
Do sexo reinamo 	

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 atines
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no Estafo do Pará, cuja descripção e avalia-
ção cunstam do edital da Delag-acia, Fiscal
do 1; esmo Estado de 1 de agosto ultimo, jt
pu lajeado.

Director:a das Renda.; Publicas, 10 do se-
tembro de 1898.- L. R. Cc It_son:i de Al-
b,g,,e,.(joe, director.

Capitania. do Porto
De ordem do Sr. canina' !mirante, capi•

tão do porto. faço publi ao aos ;irrites da
lá:Aias a vapor e a rodos os encarrega )03
da , embarcações que se empreaa tn no tra-

i l,) j aida , que lhes hei expressamente
prol) ibillo ancorarem rias proximidades ilas
ira a'alies tfandaaad•is o no quadro dos
no Viu: que desea pregam. entre o porto da
Prainha e o Moinho litglaz.

(ia e mtraventores incorrerão nas penas
da lai.

s. , aodaria. da C:1 aitania do Porto. Rio de
.Lineiro, 8 de outubro do 1898.-Josf. : Anto-
ni	 tiroa. set • ; •elariO.	 (.

L .lstrada de Ferro Central
Drazil

CONCL'IMENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
120.003 ToNELADAS 1d'. CARVÃO DE PEona,
DERANTE O ANNo DE 1899.
Dt oalem da direatoria se faz publico que

no dia 31 do outubro proxirno futuro, a 1
hora da tarde, receber-se-hão propostas para
o fornecimento de 120.000 tonelad as de carvão
de pedra de primeira qualidade para con-
sumo da estrada, dur ante o auno proxinio
fulana.

C i proposta terá acampanbada do re-
eB o de deposito, como caução, da quantia de
5:u00, previamente feito na thesoura ria I Ia
estrada, caiação esta quo revertera para seus
cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentas de verão apresentar-se nesta
retiartieão no dia e hora acima indicados,
tra zoado as prepostas fechadas, asaria as com
tanta preta, devidamente seladas, datadas e
assignadas, as (munes serão "abertas e lidas
em suas presenças.

As bases para o contracto são as que teem
sido publicadas em edital de 6 do agosto pro-
ximo passado.

Secretaria. da EstrVa de Forro Central do
Prazil, 30 de setembro de 1898.-0 secretario

Fernandes Figueira. 	 •

Administração dos; Correios
do nistriet0 Federal o Es-
tado do Itio do Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUÇÃO
DE MALAS

Fa.ao publico qua.durante o prazo do 30 dia.
a contar da data deste, cata adininistraçã3
recebo propostas em carta fechada o lacrada
para o contracto de conciliação de malas nas
litaias abaixo mencionadas.

As prory,stas serão entregues; mediante re-
cibo ria 1" ste .;ão dcsta administração. das
10 horas da manha ás 2 horas da tarde e
quando enviadas lado correio devem ser re-
gistradas. trazendo no envolucro as palavras
-Peopesta para conducção de malas.

As propostas devem so referir a uma só
net t a, (le correio, não contando emendas, nem
rasuras, devendo ainda s arem sanadas com
eta npilbas federaes no vaiar de 300 reis por
folia de papel.t. prop..m.ntes depoatarãa préviamente
nesta repartiç -ao a quautia. do preço da pra-
posta acreita, para gar . nt , a da assignatura
e uxectujio do contracto que tenha de firmar,
pardendo o da .eito a ella aguai° que se re-
cze.ar a ass i gnar o referido contracto ou
nO comaareear.

Ela caução r- 'rir ser substituida por
tiv nça idonea, a juizo desta administração, o
(pi a tarn sido preferivel.

A; co r al	 s lo contracto poderão ser co-
nb a oirlas nesta reparth,ão.

E-ta administraço ro-erva-se o direito de,
noa so de convenieneia, fazer administrati
vam o nte o seiwiço lo quaesauer das linhas
em cancurrencia.

DIARi0 OFFICIAL

	

rtowaemo~7~111,	

1.° Itamtrussa a Itagnally por S. Benedicto
Ca-aa Orando, 15 vezes por rnez.

2." Marigaratiba a ',ratar:me:a, 15 Vezes por
mui.

3.° Mamara tibaa •acaréhy par Saco e
S. 13aaz, lã vezes poo mez.

4." Maxambornba a Ignassit, diariamente.
5." ladem a S. Jos-é do Bom Jartán por

S. Perin e S. Paulo, diariamente.
6." • at'Antia a 'I' hoalazas, diariamente.
7.“ Passa 'Fres a Arrozal de S. Sebastião

or Morro Azul, ii ent :mate.
8. PaSS : 1. Tres a Note Bolla por S. João

Marcos, diaririr-utre
9.° Vargem Alegre a D'ires e S. José do

Turvo, dierianionte.
10. Volta Redonda a Ama aro, diariamente.
11. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Risota a Rio Claro por Pauso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi•

vary, tl . ariaráent e.
14. Diviz t a Falar) por Quatis e Engenho

Central, diariamente.
15. Falcão a. S. Joaquim da Barra Mansa,

dia ria m en te.
/6. ltatiaya a Sant'Anna dos Tacos, dia-

riamente.
17. Suoupira a Sardnal, passando por Ser-

tã). diariaiaetita.
18. Sa puca ya a ." pparecida, diariamente.
19. 13aeel lar a Corrego do Prata, por Car-

mo (cidade). diariamente.
20. S. Sebasaao a S. Sebastião do Para-

hyba, diariamett to.
21. Bota Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Carnhucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição de alatto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarema, passando

por Morro das Moendas e Palrnital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Morro
Grande, dirtriamente.

26. Rocha Leão á. Barra do S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetá, diaria.-
monte.

23. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condições em que é feito este
serviço.

As propastas serão abertas em acto pul.lic.),
n s.,cçáo a 1=3 do outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das malas obedecerá
ao harario marcado par esta repirtição,
jã distribuido t:.03 Srs. agentes, salvo as al-
terara:Sm dos horarios das vias farras inter-
mediarias, o, it ea;te ca.;1, outro sova orjani-
zado.

Capital Federal, 12 do setembro da 1838.-
0 adnahnstradar, Antaaio T. (Li Silva Co.qa.

Lblreetni-in. Geral clos
ororrel(be,

SELLOS ut JORNAM J.\ neecnaimas E QUE
NovAmcNTE VÃO SER PasTas Km CIRCULAÇÃO

De ordem do Sr. Dr diraet r geral e do
conformidade com o art. 23 do regulamento
que tati v ai i com o dearoto n. 2230, de 10 do
fevareaa, ile 18'. 1 1, faço 'Jubilai .pra, fiado o
pr ./o d 30 dias, a contar desta data, da
aecor.10 coto o a-'i	 lb) Exm. sr. Ministro da
Industr .:a, Vi ..aeo e obras Publeas n. de
17 de maio ultimo, m .ão pala): novatnewe
ora cirenlaa5o, sobra-taxa ai, CS seitaç cot
jornaes .1a. taxa, da 10:.1

Essi 1 I riMila, que o:'a, ilostitt ala á fraleftrii
te j-r	 1	 é dn
vidletMcii ti 0 , tarnp !(os os suintes daureS:
em cima a p1 lavra C: altero, em 1)3'.Y.o a
lavat Bit Z1L o i ro contr.) a pi l ava]. .maNaes
em uma i'.ixa obliqua, tfol 'o mia: o; alga-
rismos - 100 -seu npaalia ios da palavra
REIS CM ea Ti face da fiix

A sreaa •taxa é de .20() ré:-, a. tinta preta,
inutiliza ,cti primiti v0 valia . ,	 aintlae

Outubro - 1898
gleffin~la71251121C	 	 weeer..r".".1

a palavra-Jornaes-inutilizada pela éra de
1808, tambarn a tinta preta ; servindo este
sello para franquear toda e qualquer cspecie
de correspondencia.

Sul,-Direcioria dos COrrCiOS, Capital Fe-
dera!, 29 de seembro de 1898.- O ..ub di-
rector, Peliciatno Gonzaga.	 • (

Prefeitura (14 District°
Federal

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publro que, no dia 10 th corrente, á 1 hora
da tarde, nesta directoria., r. rua General
Cara-era n. 312, se recabarão propost is quo
serão lidas e:n presença dos proponentes,
para o fornecimento e assentameato do meios-
tios na rua Maria Eugenia.

As propostas, que serão entregtifs em carta
fechada, indicarão o preço de unidade escri-
pto por extenso e em algarismos e a residen-
cia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto, farão os proponentes na Dire:..toria
de Fazenda o deposito prévio de 5 sobre o
valor do orçamento (•1:74:3$) juntando á pro-
posta o respectivo recito.

Nnhuma proposta será acceiti sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Muni-
cipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoi e aos senhoras concurrentes.

Capital Federal, 1 de outubro de 1893.-
Manoel Martins Torres, 1 0 ollle.al .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.618' - ALmos . iol descriptioo acompa-

nhando ti e pedido de priodegin, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unido: do
Brazil; poro «Aperfeiçoamentos em grelluis
para fornalhas.» Invenç§o de Edouard Pad-

residJnte cot Amiens (França).
Refere-se a invenção a um novo typo do

grelha applicavel ás fornalhas de tiragem
natural issitn (-orno ás forte:111m em que o
ar neeessario para a combustão se insufla
debaixo da grelha a urna prmsão superior á
pr,ssão atmosplieriea, sendo o fira dessa
grelha permittir queimar ftcil e completa-
tneate toicei os coinbustiveis o particular-
mente 09 de qualidade inferior, taes como
bagaços, serradura, cascas, pó de carvão,
etc., em condições peculiares, como descnvo
adiante, referindo-me ao desenho annexo.

A dg. 1 representa o principio da invenção
e a fig. 2, urna applicação da mesma a uma
fornalha de qu . imar Ing , •ços da aamtras
contrariadas. A fig. 3 indica um aperfeiçoa-
mento deste dispositivo. As figs. 4, 5 e 6 são
secções transversal, longitudinal e horisontal,
rNpeetivarnente, de uma applicação desse
ultimo systetna de grelha a uma caldeira
com tubes de ferver (bouillecus). A fig. 7 é
urna vista em plano do uma d.spo.-iço de
w alba ceistltui .la por barras do gralha inde-
pendentes, e a fig. 8 é urna serção da mesma
via baila X fig. 9 é urna secção trans-
versal de uma ¡olaia constitutiva do grelha e
a lig. 10 é uni sclanna do unia rs)rtultia ver-
tiC.11 circular.

I Nas grelhas geralmente usadas, as barras
;de grelha se acham as mais das vezes dispos-
! tos parallelamente ao eixo 1 . -ngitudinal da
: foraalha o os eRpaços rese r vados para a pas-
sei an do ar entro essa; birras apresentam
piem .a) mais ou menos a niezma sução na
edtrada e na sabida.

l Além liso, os eixos dossaa paes :geris se
acha odirigi•los verticaime,to e SIO I )dos
pa-allelos entre si, e portanto as soluções de
continuidade que se podem produzir na
massa do combustivd em ignição dão

lugar a jactos do maçarico dirigi•ios
verticalmente, que dateriurarn rapi•lamente
os tUbS das eald,'!irng.

caoskre, ira° contrario, a minha invonção,
em il.spr a fornalha de modo a se dirigirem
: n .; eira minas cor direcções contrariadas .e
x .r t .e on:o repreerita o saheina da lig. 1,
afim de ficarem rernexid:s energicamente os
gazes da cointaistãa.

A Ma. 2 reprosenet um modo de realiza-
ção :simples deste systerna, applicado a uma



Segunda•feira 10
	

MARIO OPTICIAL
	

Outubro — 1899 :;3132'

fornalha do queimar bagaços. Como se vê, a
grelha so compõe do duas partes prinsipaes,
fornalhas do barrai de grelha dispostas per-
pendicularmento ao eixo longitudinal da for-
nalha., sendo a part t C horisontal e a parte B
incli nada.

Segue-se quo as correntes oazosas que
passam pelos inter ¡altos cabe que seguem
as direcções e y, e contrariam e remexem
os gazes ila combustão. Uma parte inovei R
permitto limpar a fornalha e ó igualmente
dotada de aberturas dirigidas em um sonti lo
(Maranha, para auginentar ainda aquelle
elreito

Obtera-se ainda melhor resultado empre-
gando-se grelhas co, as passagens de ar A se
acham inclinai-lua r3lativamente á superfisie
da grelha Como reprasenta o schema da fig.
1, de modo a não sarem os jactos de chamnris
dirigidos directamente sobre as alvenarias ou
as chapas do aquecimento directo.

Aquellas passagens teem, disso, uma
secção sensivelmonta mais estreita do lado
da face superior a a da grelha, o que per-
mitia queimar combustiveis muito miudoa
e communicar aos jattos do ar uma valoci-
dado inicial sulliciente para assegurar ás
chammas uma direcção determinada.

Resulta finalmente da Ruma daquellas
passagens do ar que os jactos do ehamma
affactam uma forma em feixe (R) ou leque,
que impede completamente a formação dos
jactos do maçarico.

Paale . se tambem cambinar n'unia mesma
grelha as inclinaçõe das mesmas passagens
em direcções oppostas x se, x', afim do
ficarem os gazes remexidos de modo a se
ter uma combustão perfeita.

A fornalha descripai acima arreata, neste
caso, a disposição representada na fig. 3.
Nas partes de grelha 13' e C', as passagens
de ar I» o r' podem ser, quer parallelas
entre si, quer dirigidas em direeçõea cata
trarias.

Esta 11H»ição inCinada (los orificios per-
mitia obter 03 mesmos eirados de braceio
dos gazes; com uma gitellia plana. N. exem-
plo reges mia lo nas :las. 4, 5 e 6, a grelha
cornprehende uma parte central E e duas
partes latoraes a" cujos orificios se acham
dirigidos do modo a levarem os gazes eatro
os tubos de fervor (Uai/Uiva) e evit ir-se
assim a acção directa, dos jactos de cham-
mas sobro as chapas dos mesmos. A parte
central pólo se comp)r vantajosamente de
duas partes E e E', cujos oriticios conver-
gem do moda representado na desonho. Esta
fornalha alimenta-se de preferencia por umn
systeina dc soprador a vapor J.

Sejam quaea forem t ..,3 disposições da for-
nalha, as grelhas pai em ser formadas, quer
por barras do grelha ,itixtapostas L de forma
conveniente (figa. 7 e 3), quer por placas K
dotadas de fen las h (Ii4. 9). Em uni e outro
caso, essas peças são dotadas de descansos i,
que apresentam um lascai coavoniente para
ae em-hal:cem um cari outro o asseia 3111
sobre forragens diapastas para esto fim na
fornalha.

Quando se empregam barras do grelha in-
dependentes, estas barras se pódem dotar do
prolongarnantoa p, deslindas a augmontar
sua rigidez e facilitar a divisão dos gazes.

Na descripção que praestle, eu suppuz que
se usam supradores destinados a activar a
tiragem da fornalha; dc ve . se entendia', porém,
que essas disposiçaas (13 grelha se applicarn
com igual reaultkelo ás fornalhas de tiragam
natural, F011(i0 o mesmo systerna da grelha,
alam disso, suss.eptive cia sar applicado a
qua.lauar firma ou ty lo de fornalha a per-
Hutt:rido ficarem romaxidos os gazas, ao
masmo tempo tuia di rase iates do modo mais
convaniante. A fig . 1t represanta, a titulo
da exemplo, urna grani para fornalha ver-
tical viu que as partes de grelha n n' p p i se
achana dispostas de modo a levarem os gazes
no eixo cia fornalha.

Em re.surno, reivindico corno pontos e cara-
tens constitutivos da irivora:ão:

l°, tuna grelha plana na qual os espaços
reservadas para psssaaern do ar tecia tuna
sacção que vae ao eatra tando para a parte
superam o tem saiu eixos inclinados relata

vamente á superficie da grelha, de modo a
formarem as charlamos foixes inclinados e
nunca podaektm formar jactos de macairico;

2, a cominação de uma grelha cuias pas-
s.agena da ar vãa se estreitando para cima e
são dividi ias em grupos distinctus, achando-
a, em cada uni di ases grupos, as passagens
de ar dirigidas de modo a produzirem cor-
rentes gazozas convergentes, afim do ficarem
os gazes convenientementa remaxidos.

3. 0 A combinação de uma grelha cuias bar-
ras de grelha são perpendiculares ao eixo lon-
gitudinal da fornalha, sendo eazsa grelha for-
nida de cimas partes inclinados uma retal iva-
mente á outra, de modo tal que os jactas de
gazes que passam entre as barras de grelha
se encontram pira remediar as chaminas, ca-
ril') representam as figa. 2 e3;

4. 0 Para a construcção de fornalha s de pas-
sagens de ar inclinadas, a a milanktaão e pla:
cas dotadas de um certo numero de orificios
pararellos, inclinados relativaniante á super-
ficie das mesmas placas o cuja sessão se voe
estreitando para cirna: substancialmente como
ao descreveu acima e se acha , repreaantado,
a titulo de exemplo, na fig. 9;

5.. Para ti construcaão da fornalhas de pis-
sag,ens de r' inclinadas, a combinação de bar-
ras do grelhas de secção sansivelmente trian-
gular, deixando passagens de ar inclinadas
relativamente á superticie da grelha: sala-
staratialmene camo se dascraveu rima o se
adia representado, a titulo do exemplo, nas
figa. 7 e 8;

6.^ Para a conslruvaão de fornalhas de pas-
sagens de ar inclinadaa, a applicação quer de
placas convenientamento perfuradas, quer de
barras, ou a eambinação simultahea do pineis
o de barras: substancia l mante como sa dea-
areveu acima e represauta, o desenho an-
naxo.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1893.
—Como procuradores, Jules Gdraud
ele e.

N. 2. t;19 — deseriptivo acompa-
n1.7nlo tioa pedido de privilegio, durante 15
annos. na Republica das Estados Uuidos do
Rraztl, para apparel ito deno,niaado
pose, para prest(h . r oiaomat iram cnte as VC-
nezianas ao serem abertas. trirençao de
Antonio Izidro Gonçalves, morador nesta
Capita l Federal.

A minha invenção consisto em um appa-
relho, denominado Mariposa que prende
automaticamente, ao serem abertas, as vene-
zianas, bastando para tornar a fechai-as,
apoiar a mão sobre o mamo apparelho, e,
com os dedos, attraliir a veneziana : o que
se faz de um .5(i movimento.

Outros apparelhos teem sido inventados
para o mesma fim, olferecendo, porém, in-
convenientes quase fizeram abandonar pelo
publico, ficando em uso quasi exclusiva-
mente as carrancas que, além de bramamo-
das, olforecem o inconvani c nte de,pela vento,
deixarem quebrar as venezianas e seus re-
spectivos valroa ; inconvenientes que de.sa.p-
parecom todos com o meu invento, que, á
ma.xima conunodidade. reune a eleaancia.

No desenho annexo as figs. 1, a :k repre-
sentam respectivamente, vistas em elevação
de frente, vista em elevação de lado e vista
em plano do despositivo, reaasando minha
Invenção, o qual compõe-se da um supporta
A e da unia li aça oscillante 13, representados
aeparadamento.figs. 4 e 5, sendo a peça Fl li-
gada a A por trin pino 1 sobre o quil oscula,
quer para tomar auturnat i camaillo, sob a
acção do c'intrape go 2, a posição inlicada
fiz. 1 em traeas cheios, quer para, que .sira
face superior 3 veiam facejar, como indicado
fig. 1 em linhas pontuadas, com a faca su-
perior a, do supporta A, quando actuada
pelo operador por meio cl:t orelha 5 ; sendo
determinadas cada uma das posições extre-
mas respacti sais que pôde tomar a paç r B
por urna parada 6 da dita peça, encoataardo-
se c:11 uma ou critra beira 7 ou 8, do urn
entalho 9 praticado na face vertical do sup-
porta.

Modo de funccionar : Sondo a mariposa
collocada. em UM peitoril de janela, por 9X-

.....-••n•••n•••0

amplo, como indicado fig. 6, relativamente a
urna veneziana V, de modo que a beira infe-
rior desta, ao abrir•se, encontro a orelha que
ultrapassa para cima a face superior do sup-
parte e se acaa inclinada sob a acção do con-
trapeso.

A veneziana, ao passar ila posição fim ..hada
11 para a posição aberta 12, aaminhando,
raça a orelha, abaixa-a, e em scatiala aban-
dona a peça 13 que, achando si' livre, oecilla
sob a acção do contrapeso do unia das extre-
midades., eknquanto a outra extremidade, do
lado da ovelha, erguendo-se, sujeita a vene-
ziana absrta. Para fechai-se a veneziana,
apoia-se, com o punho o ante-braço, sabre a
orelha para abaaxal-a e, e com a mão, dia-
ma-se a. veneziana para fechal-a, abandonan-
do-se a orelha quan lo a beira inferior da
veneziana tem chegado sobro a extremidade
13 da orelha.

Era resumo, reivindico como pontos a ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , uni dispositivo destinado a sujeitar as
venesaanas abala, is, funceionando autaniati-
c onenta ao abrirse as venezian is, caracte-
rizado por um supporta fixo, como A, ao qual
está pa sa por um pino 1 uma peça, corno 13,
oseillanto sobre o Immo pino, dotada eia
unir das extremidades, em sua faro superior,
de uma orelha de manobra e provida ria ex-
tremidade ()oposta de uni contrapeso que
obriga a peai 13 a permanecer ou a voltar,
em unia posiçaa inclinada, determinada como
indicado fig. 1, quando abandonada a ei
Illes1113

20 , na peça C urna parada combinada com
um entalho praticado na face vertical do
supporta A para. limitar a oscillação da peça
8, sendo o plano do oscillkição da dita peça
situado na direcção do plano que devo ac-
enaai . a veneziana quando aberta.

aio de janeiro, 2 1 ) de setembro de !898.—
Corno procuradores, fules (7dr(Yud (f: Leclerc.

IV. 2 .650 —.1Iemorial descript ivo aco»inanliczn-
do ti .a pedido (1e privile tio,d”rartte 15 (botos,
na Republica dos Est,ulos Uaidos l to Brazil,
para vkil cano destinado a elerar ngl , a. do
nivel mais baixo ao mais eito. Inrenç(To de
Lucas de .Sottza Azevedo, morador em Ca-
randahy, Estado de Minas Geraes
A invenção tem por objecto fornecer Um

meio economia°, permittindo esvasiar uma
cisterna, um poço, etc., ou elevar a agua de
uma farte qualquer a um nivel superior sem
necessitar para esse tini o emprego do bamba
ou outro apparellio qualquer até hoje apoli-
cado em caso semelhante.

Realiso a minha invonção do seguinte
modo, representado pelo Miema do desenho
annexo: Sendo uma torneira . n a aliineutar
do agua proveniente da um ribeirão 13 si-
tuado a uma attitude menor que a da tor-•
neira 13 ; estabeleço um cano I veacendo
tuna attitude C, mais (levada que a gra toa.
neira, e ligo a extremidade superior deste
cano á torneira A, por meio do um cano au-
ras .adn 2 de um d asanvolvimento longitu-
dinal maior (o duplo por exemple) .que o do
cano 1, sendo este cano mais fino no local em
que tiver de ser collocada a torneira. Extra.-
hindo o ar dessa canatisação subirá a agua ao
cano 2 e puxara a agua que vier do ribeirão
pelo cano 1. Quanto mais voltas tiver o cano
2 com mais força saliirr . a agua pela. ter-
neira A.

lan resumo, reivindico como pontes e cara-
eterea constitu	 os mia invenção

Uni calmo destiaado a elevar agua de
uivei mais baixo para um mai s, alto, consis-
tindo em um cano 1 indo do nivel da avia a
urna a Ir :rude maior que a do panto onddevo

áser elevada ; e ligar esse pana) ou tomn ira
1

extremidade superior jia estabelecido, For um
cano enroscado a de um desanvolvimanto
maior (o duplo por exemplo) que o do cano
1, sermo o (limeira desse cano mais fino no
local onde é collocada a torneira ; , p nt'o que
quanto mais voltas tiver o cano 2 can mais
força sa.liirki a agua pela torneira.

Rio de Janairo, 20 do setembro do 189.3.—
Como procuradores, Ja/ca GL'e ,r.firl a: L:clerc.
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d moininamos cussineto, é movei sobre a dita
perna.

O supporta lixo traz um rasgo longitudinal
hami-cylinerico 7 e uma presilha de couro
9 com fivella 10.

O cussinete movei 6, no qual são prati-
cados dois rasgos hend-cylindricos sendo
um transversal 11 e o outro 1 nigitudi-
nal 12, é susceptivel de oecupar diversos
togares na face superior da perna 1 sobre a
qual peite correr, para esse fim, sendo gui ido
p . ir urna lingueta 13, longitudinal de sua
bl .n", combinada coa uma ranhura 1-1 aberta
ria dita perna 1. Um estribo 15 articulado no
cuesinete ea endendo um dos encaixes 16
sujeita o cussinete sobre a partia I no togar
correspondente ao dito encaixe. Uma haste
17 projecta-se para cirna do cussinete tan-
gencialmente to rasgo II. A estante é man-
tida em posição aberta por um compasso
articula lo, palas extremidades do seus braços
18 e 19, nas pernas 1 e 2; sendo o braço 19
(figs. 1 e 5) dotado, além do pino 20 da ca-
beça do compasso, de uma parada 21 que se
encostando á parte superior do braço 18 1 a-
pele ao compasso ultrapassar para baixo a

isiçã.° indicada na fig. 1. Para rachar a es-
tente. obriga-se a caneça do compasso para
cima até deixar os braços do compa.ss ido
forcejar sobro as pernas 1 e ;.S e estas p lem
então ser rounelas, obtendo-se assim a estante
fechada como indicado na fig. 3.

A bicycleta c dloca-se na estante, coino in-
dicado em linhas de traços in;errompidos
(fig. 1), oecupando o maneai a, do eixo dos
pesetas, o rasgo transversal 11 do cuasinate,
que a haste-guia 17 permitte accnitar sem
demora, e a barra b, da armação da bicyclota,
descanatti lo no rasgo 7 do supaares fixo 5,
onde se sujaita pala presilha 9. Por meio do
cussineto movei a 'ecyeleta pôde sor mais ou
manos elevada, conforme for desejado ou de-
termniruado pelo tamanho dias rodis.

Roldanas 22 collocadas sob as sapatas per-
rnittem mover m estante com a bieyeleta em
cima o que constitue urna vantagem impor-
tante nos coucertos a fazer na bicycleta e
proporciona grande cornmodidade aos nego-
ciantes lie bicycleta s pala facilieade de arru-
marão dalli resultando.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

la urna avante para bicycleta constitulla
par uma armasãa formada por pernas liga-
das par dobradiça e providas respectivamente
de eapat is dera las de roldanas, sendo urna
das peru .s da dita armação combina a com,
um suporte fixo o uni supporta movei OU
cussinete movei;

2 1 , o supp ide fixo trazendo um rasgo loa-
aitaulmal heini-cylindrico e urna presilha de
tivella;

:Ia o supporta movei, trawndo um rasgo
transversal, provi lo de uma hases-gia, e uma
rasgo longitudinal, ambos heinecylindricos,
s in to este supporta dotado de urna lingueta
de guia combinada co.n urna ranhura longi-
tudinal, na face superior da pern L. onde
pede mover-se; no inesaio supparte um es-
tribo de fixaçã.o combinado com crivai xes
abertos na face infar,or da paina macio-
nada;

4 . , as pernas, da armação da estante, com-
binaeas com um compasso de braços arti•
eulados nas ditas pernas, sendo um dos bra-
ços provido, no seu prolongamairto além do
pino dl , articulação da cabeça da com p) sso,
do urna parada combireida. comia o outro braço
pana sujeitar o compasso em posiçao que
obrigue a permanecerem abertas as pernas
da armação;

ea urna armação de astante ml biayeleta
firmada por pernas apresantilato, quando
abertos, ism é, quando armada. a (stanto
dig. a ein retalia de uma A de pernas doa-
;putas, articuladas no apice, siisceptivais de
reunirem-se para feelil rem-se (fig. 3).
e .)tia ) 911)41:1 . 111n ?nt ) desmi )t . .) e raaresen
tala na (1 . s tilira an	 ).

Rio no Janeiro. 22 do ,etemb eo de 1893,
—Corno procura:torve, Le-
clere.

N. 2.651— 3femorial discriptivo acompa-
nhando uni dc privilegio, durante
15 nonos, na Republica dos Estados Unidos
do Bra;i1, para «Aperfeiçoamentos no tra-
eanieat)de minerios contendo metaps precio-
sos, alloi de se e ctrahirem os mesmos illCMCS.»
Invençao de Ifenry illetherecl, morador em
Bristol (Inolate. ra).
A invenção tem por principal objecto for-

necer o meio de tratar economicamente mi.
nonos. especialmente minerio lo l os° ou lamas
contendo ouro ou prata ou arnb-s netos me-
taes (que chamaremos no correr deste memo-
rial metaes preciosos), para recuperar o
metal precioso.

Ao tratamento de minerios que não são
lodosos costuma-se, quando se emprega o
processo do dissolução, di ssolver o matal
precioao por meio de um agente apropriado,
separando•se depois a solução do magma e
recuperando-se o metal pre3icao dessa s du-
ção por meio de precipitação ou electrolyse.
Quando se trata, porém, de minado 101030
ou lamas, a solução não se separa facil-
mente das lamas, de m do que se perde o
metal precioso, ou é necessaria rec,correr á
inconveniente operação preliminar de torrar
o minerio, ou separar as lamas do ia narro
por meio de uma custosa operação de aasen-
tar o decantar.

Em nossa invenção, o minerio pulverizado,
especi atinente minerio tolos° ou constituido
por lamas, depois de se submetter á acção
do um dissa:vente consis ,,indo eni cyanu-
reto , tal como cyaaureto de pataasio ,
cyanueeto de solio, cyanureto do calai° ou
outro composto de cyanureto, ou de sa sub-
mettar á acção combinada de mercurio e de
cyanurato do potassio ou outro dissolvente
de cyanureto, como se disse acima, ao qual
chamamos «dissolvente», trata.-se por um
amalgama, ou mistura de amalgamas, do
modo a precipitar do magma o metal prados)
eia solução, sem se separar previamente a
solução do magma

O metal precioso (não sói:nauta o que foi
diss [vido, como tainlem o que se amalgamou
directamente pelo mereurio) obtem-se assim
em combinação com o mercuria, do qual se
extralle pelo processo conhecido.

Os amalgamas convenientes para a preci-
pitaaão são os de zinco, cobre, estanho, chum-
bo e aluminio, ou mistura de dous ou mais
doseos amalgamas.

Nossa invenção se põe em pratica do Ee-
guinte modo

A operação s2 põe() dividir em tres phasos
ou processos

1, a arnalgainaoão o a dissolução, ou a dis-
soluçãa semente;

2, a precipitação
3, a separação do magma do mera,urio con-

tendo o metal precioso.
O primeiro e o segundo processo se podem

efectuar no mesmo recipiente ou em reci-
pientes separados, sondo, em qualquer caso,
o recipiente ou recipientes dotados de agi-
tadores.

O terceiro processo so perle realizar oin
urna cuba do precipitação, dotada de agitado-
res animados de movimento lento ou por
meio de mesas da concentração.

Introduz-se no recipiente uma carga de
minerio pulverizado proporcional e sua ca-
pacidade. com uma quantidade suficiente de
agua. effortuando se esta operação gradual-
mente, e pondo-se os agitadores em acção.

A aarescenta . so depois unia quantidade de
mercurio suficiente para ama Igamação °Mi-
naria, e inunchatamente depois, ou poisado
certo ia tarvallo, o dissolvente em ferina sa-
lida ou de s ul tição. segundo a natureza g'o
minealo era trats meato, naritina liase os agi-
tadores em acção ainda por algum tampo.

O dissolvente se pe te -mencionar sem iner-
cure), corno tamboril °dissolvente e o meu-
curio se podem ad licionar simultaneamente,
sapa:. 'a O caracter do minarica

Dipais de eleve , at ida a dissolução (I() metal
preciase, sulonettaase a carga do re e i p e it.,
á acaao do um ou inas los attialp Inas meti-
eiona.!:o continuando a la4er cueeeionar ns
agitadores ate ser O meti preciasa preoipi-
tado e ainalgamado com o mucura). Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 182.

Si for desejado, pa•e-se applicar calor,
injactando-se vapor, por exemplo.

Esta segunda operação le-se efectuar no
mesmo recipient 3 que a primeira ou em
outro recipieate igualmente dotado de agi-
tadores.

Para osminerioe que conteern ouro, uma
meitura de amalgamas de zinco e de cobre da
muito bons resultar' emquanto uma mis-
tura de amalgamas de chumbo e de estanho
é mais conveniente para a recuperação da
prata.

Depois de subrnettila a esta segunda phase
da operação a carga se faz passar em um pra-
cipitalor dotado de uma copo sypeão o de
uma bolsa de filtração.

O amalgama. depais de assentar, passa no
copo-sypli -lo e dahi na bolsa de filtrarão re-
cuperando-se finalmente o metal precioso do
mesmo amalgama pelo pmeesso usual e re-
colliemloo:e os reeiduos em reaipiente conve-
niente ou deita,n .lo-se fera.

Em togar de uma precipitador, perlem-se
usar mesas de concentração do modo beira
conhecido.

Peloe pracessos que descrevemos acima
superam •se as dificuldades que se tem enc•In-,
trado até lio,e no tratamento das minarias
lolosos ou hm te, ficando tolo o matai com-
binado e3in o mercurio por salução a preei-
pitação o aTnalgarnação do metal pre .ipitado
ou parcialmente por amalgamaçãa dire-
recta.

Eia resumo, reivindicainas como pontos os
caracteres eonsti tutivoa da invenção:

no`etratainento de minados contendo
metal precioso (ouro ou prata ou, ouro e
prata) para extracoão do metal p eados°, o
procms.) que consiste em tratar uma carga
de minerei, csaecialmente minerio Lotos> ou
canstituido por lamas que sa subiu 'tesa pre-
viamente a acção de um li sol vente da cyanu-
reto, ou de mercurio e da uni disso! veate de
cyanureto. por um amalgama de uru inetal(ou
misturas de amalgamas ), de modo a se efe-
ctuar a precipitação e a arnalgamação do
m s tal precioso precipitado, sem separa;ão da
solução d.t canta, subetansialinente como se
descreveu acima;

2, no tratamento de minados contendo
meta.' prec.oso ( ouro ou prata, ou ouro e
prata), para extracção do metal preeioso, o
preaesso que consiste em tratar primeiro a
carga por cyaaureta de patassia, cyan reto
de sodio, cyaanireto de caldo ou outro cya-
nureto ou por mercurio e cyanurota de po-
tassia, cyanureto de sodio, cyanuraaa de cal-
cio, ou outra cyanureto, o depois por um
amalgama de zinco, cobre, estanho, chumbo
ou aluminio. ( ou d 'os ou mos destes amal-
gamas), substancialmente como se descre-
veu acima

Rio de janeiro, 22 de setembro do l0.—
('Orno proeurodores, Iates C; drau & Leclerc.

N. 2 .632—Memorial descriptiro acontpanhan-
do um pe l ido de privilegio. der-unte 13
annos, na Repoblica dos Estados Unidos do
Brazil, para et inte para bicicletas, deno-
minada	 :starife l' nn idistrt». Incenc7o de
Arator E. klotzer	 Bresciani. •esi-
dentes na capital do Estado de S. Mulo.
O objecto da invenção é uma estante para

bioyeletas cumbinada de modo que qualquer
bieyeleta pu-sa fail e instadtane 'men t e sar
colloeada na mesma, em pasição solida e fir-
me, apresentando-se todas as peças da bey-
cleta conaenientemente accessivo apara o ri -
sarmar ou para a limpeza o ficando com as ro-
das cravadas do chão,rialeaendentes e isaladas
da estanta. o qua a•segura a conservação das
ia/Tachas tp,cas) e el li vre RI nej , , das roletas

No dasebho aainexo, a dg. I representa •311i
elevação lateral a es tante aberta supp aaaaida
uma bicycleta ; a fig. 2 é urna vista de ex-
tremidade em elevação da mesma. ; a fig. :3
represen a a estante fe infla ; as outras fi-
guras são vista, do detalhes.

A estanto é constit nata por uma aralaça,
formad a pot . ditas pe: • taus 1 e 2, 14).,1,15 por
dobrailiçae 3 e dotadas respeesi . adiete e da
sapata 4 ,en.lo a perna 1 provida de dois stip- 1
portes: oul dos quaea 5 é lixo e outro 6, que


